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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

- Cenário Padrão AmoíÍal 1 1 - Sala para atendimenro médico;

- Cenário Padrão AmoÍral 12 - salã deAula;

- Cenárro Padrão Amonral 13 - Sala dê Espeía;

- CenáÍio Padrão Amostral l4 - Depósrro;

- Cenário Padrão Amostral '15 - Quadra externa;

- Cenário Padrão Amostral '16 - Estacionamento externo.
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Cenário Padrão Amostral '1 '1 - Sala para atendimento médico

Cenário Padrão Amostral 11 - Sala para atendimento médico

Dimensôes:
- Comprimentoi 5,00 m;
- Lârgura: 3,50 m;
- Pé direito: 3,00 m.

Requisitos mÍnimosi
- Iluminância média (Emed): 500 lux;

- Fator de Uniformtdade (Uo):0,70.
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos
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Âpêndlce G- Proietos Luminotécnicos por C€náíior Pãdrões Amostràis-
llumlnação intêmâ ê ertêína de espâços públicos

Observações preliminares

Cenário PadÍão Amostral 11 - Sala para atendimento médico

Dimensões:
- Comprimento: 5,00 m;
- LaÍgura: 3,50 m;
- Pé direito: 3,00 m.

Requisltos mínimos:
- lluminância médiô (Êmed): 500 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo): 0,70.

v Avi5o5 sobre o planeamento:

Os valores de consumo de energia não consideram cenários de
iluminação e seus estados reostáticos.
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ÂpêndicÊ G - Proj€tos Luminoté(nicos porCêná os Padróes Amostreis -
Iluminâçáo rnrêÍnà ê êrtêÍnà dê e!pàços púbIcoj

Conteúdo
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Lrsta de luminárias .
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Philips - BN310P LED70_840 PSU wB 11150 WH (1x LED70/4000)
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Edifício 1
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Âpêndace G - PÍojêto. Luminotécnicoi porCcnários Pàdrõe5 amostíàis-
Iluml.râção rntêrnâ ê extêÍne cle êspafos públicos

Interlocutores
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Fábrica de Projetos

Rua Hidra, 301 - Sala 502
Bairro Santa Lúcia - Belo
Horizonte/ MG

Cepi30360-300

T(31) 3653-5193

contato@íabricadeprojetos.en
g.br

ASSOCLAÇAO DOs MUNICiPL.

Rua ComendadorJosé Garcra,

774
BaiÍro Centro - Pouso Alegre /
t!4G

T (35) 3025-5500

contato@amesp.mg.gov.br
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Assinatura

Âpêndice G - Proietos Luminotécnicos por Cenários PadrõesÂmosúais -

Iluminaçâo intêrnô ê êxternâ de espãços públicos

Descrição

Cenário Padrão Amostral 1 1 - Sala para atendimento médico

Dimensôesl
- Comprimento: 5,00 m;
- LarguÍa: 3,50 m;
- Pé direito: 3,00 m.

Requisitos mínimos:
- Iluminância médaa (Emed): 500 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo):0,70.

Fábrica de Proletos

Rua Hidra,301 - Sala 502
Eairro Santa Lúcia - Eelo
Horizonte/ MG

Cepr 30360-300

T (31) 3653-s193

contàto@fabricadeprojetos.en
g.br

AssoctAÇÃo Dos MUNIcÍPr..

Rua Comendadorlosé GaÍcia,
714
Bairro Centro - Pouso Alegre /
MG

r (3s) 302s-ssoo

contato@amesp.mg.gov br
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tLS. 1557Âpêndiaê G - Projêtos Luminoté(nicos por Cênários Pedrõ6 Âmo5trâi3 -
lluminâçáo intcm. ê êrrêÍná de espàços públicos

Lista de luminárias

Un. Fabricante N" do anigo Nome do êítigo

,r.€àg

P o Rendimento luminoso

2 Philips BN31OP LEDTO-840 PSU WB 11150 WH 42.2V,1 7170lm 169.9|m/W

Qor"r

14340 lm 84.4 W

Rendimento luminoso

169 9 lm^V
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Âpêndi(€ G - Proietos Luminotécnicos poÍ Cênário! Pâd rõêr ÂmostÍâ ii -

lluminã(ão inteÍnô e ertêrna dê espa(oi públicos

Folha de dados do produto

Philips - BN310P LED70_840 PSU WB L1 150 WH

pHil,rPs

r,:âg

P 42.2 \\

71721m

7170lm

n 99.97 %

Rêndimênto
luminoso

169.9 lm^v

CDL polàrccr 4000 K

cRt 84
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Âpêhdicê G - Pro.iêtos Lumlnotécnicos poíCenário5 Padíões Amo5tíàis -
Iluminôção intema c exlêrnà deê5pàços públicos

Edifício'1

Lista de luminárias

Uô. Fabricante N'do artigo Nome do anigo

dà
ü

P o Rendimento luminoso

ASsinaturâ

2 Philips BN31OP LEDTO-840 PSU WB 11,] 50 WH 42.7W 7170ltr 169.9 lm/W

8

14340 lm 84.4 W

Rendimento luminoso
'169.9 lrn^V



apêndi.ê G - Projetos Luminoté.nico! por C.nários Pàdrõês amostra is -

Iluminâçlo intemâ ê êxtêrnâ dê êipàços públicos

Edifício I Andar 1 (Cenário de Luz 1 )

Lista de salas

+r=;l- 7-t,

ü

Sala pa médicoatendimen

9
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Apêndice G - Pro.iÊros Luminoté<nicot poíCênários PrdrõesÂmo5trài. -

Ilurni.âç5o intêm. a êxtê.ná dêêspaços públicos

Edifício 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1 )

Lista de salas

Sala para atendimento médico

Fabri.ante N" do artigo Nomê do artigo

dt'i5

ü

P

Philips

Un.

2 8N31OP LED7O.84O PSU WB Ll 1 50 WH 42.2 Vl 7170llr,

84.4 W 17.50 m2

Potência de ligação específica

4.82 w/mr = 0.90 Wm,/100 lx (Sala)

8.44\N/m, = 1.58 W/mr/1OO tx {P!àno de uso)
533 lx
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Apêndicê G - Projlto! Lqminotêcnicos porCênários Pâd r6e! amostrâis -

Iluminâção inteínô e êxtêrnã dêespa(os públicos

Ed ifício 1 .Andar 1

Lista de luminárias

LJn. Fabricante N'do artigo Nome do artigo

;rà,;r,ffiv

P o Reôdimento luminoso

Philips BN31OP LEDTO 840 PSU WB L1 1 50 WH 42.2 W 11 /0l.rl 169.9 lm/W

tl

143401m 84.4 W

Rendimento luminoso

169.9 lm^V
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Apêndire G - Projêtos Luminoté.ni<os poÍCenários Padr6es Âmostrais -
lluminâção int€ínâ ê êxtêrnâ dê êspaços públicos

Edifício 1 . Andar 1 (Cenárlo de Luz '1)

Objectos de cálculo

,:1a
É 7.Ãg

12
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Assioatura
Apêndice G- Projêtor Luminotécni(os por Cênários Pâdrõês Amostrais -
Ilumináção intemâ ê êxtêrna dê espaços públicos

Edifício 1 Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

&
L.: Áibí(v

Propriedades Ê

(Nominal)

Emrx 9!
(Nominal)

Índice

Plano de uso (Sala para êtendimento médico)
Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Alturai 0.750 m, Zona marginal:0.500 m

533 lx

(> 500 lx)

0.73
(> 0.70)

0.62

t3

@39T lx 6331x



fL5.:

E .9

450 s

Âssinatura

Apêndice G'Projetos Luminotécni(os poíCênários Pâd rôes amostrâis -

Iluminâçáo intêrnâ ê extêrna de êspaços publicos

Edifício 1 .Andar 1 Sala para atendimento médico (Cenário de Luz 1)

Resumo

Superfície básica 17.50 m, Pé direito livre 3.000 m

/Í..}\
á-8ry
\:,

7

*EzB @

.57q

*§,1S iS3í +5}i +528

+5í5 ,É27 +327 .5r3

+§EE

Grau de reflexão Tecto: 70.0 %,

Paredes: 50.0 %,

Solo:25.0 %

Altura de montàgem 3.000 m

0.750 m

Factor de mãnutenção 0.80 (Valor fixo) Zona marginalprunod.,.o 0.500 m



Assinaturà
Apandice G- Píoiêtos Luminotécnicos por Cênários Pàdrõês Âmostrair -

llumlnâçáo iotêmâ ê eneÍná de espaços públicos

Edifício 1 . Andar 1 Sala para atendimento médico (Cenário de Luz 1)

Resumo

Resultados

Tamanho calculado Nominal Check Índice

Plano de uso 533 lx > 500|x

91 0.73 à 0.70

Potência de liqação
específica

L44 W /m2

1 58 Wm,/100 b(

Oimensõês de consumo(à Consumo 162 kwh/a máx. 650 kwh/a

Sala Potência de ligação
especÍflca

4.82W/n'1

0.90 wm,/100 tx

Peúlde utilizaíáo lnstturçÕes de formaçâo - Lo(ais de ícrÍnação (5 3ó.19 Aanbente ioaaunrtánol pàrà àluno! a eíudantes, àmbieates de íêuntác)

{l) Biseado num êspôço retàngulêÍ de 5.00C m rí 3 500 í1ê StiR d€ 0.15

{.') Cãl<ulâdo com DIN:18599-4.

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do àrtigo Ruc P o Rêndimênto luminoso

2 Phrlips BN310P LED70_840 PSU WB 11150 Wrl 42.2W 7170ltÍ\ 169.9|m^V

15
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Apêndice G. Proiêtos Luminoté<ni(os porCênários Padíões Amostràis-
Iluttrinâçáo intêrnâ e êxternã dêe3pâ(os públicos

Edifício 1 Andar 1 .Sala para atendlmento médico

Esquema de posição de luminárias

i..rà\. Âru'v

t6



wÊ15.: 15CB

Es

a5sinatuía
Apêndi<e G - Projetos Luminotécnicos porCênários Pád rões Amostrais -
Iluminâção inteÍna ê extêrnã dêespãfos públicos

Edifício'l .Andar 1 Sala para atendimento médico

Esquema de posição de !uminárias

Philips - - BN310P LED70_840 PSU WB L1 1 50 WH

1x LED70/4000

x Y Altura de montàqem

r'li
ü
!=

MF Luminária

1.250 m 1.750 m 3000m 0.80

3.750 m 1.750 m 3000m 0.80 2

17
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A5sinâtura
apêndi<€ G - Projêtos Luminoté(ni(os poÍ Cênários Pâd rõês Âmostrà is -

lluminaç5o internã e €xternã de espaços púhlicos

Edifício 1 .Andar'l Sala para atendimento médico

Lista de luminárias

un. Fabricante N" do artigo Nome do artigo

. *': )§í,. ,, à,f;ry(v

P o Rêndimênto luminoso

Philips BN3]OP LEDTO-840 PsU WB 11150 WH 42.2W 7170 ln 169.9 lm/W

t8

'143401m 84.4 W

Rendimento luminoso

169.9 lrn^V
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Âpêndicê G- Proiêtos Luminotécnicor por Cênários Pâdrõês Àmo5trais-
Ilumanação intêma ê.xtêmá dê ê!pâço3 públlcos

Edifício 1 . Andar 1 . Sala para atendimento médico (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

ü
?

19
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apandice G- Proj.tos Luminoté.ítlcos por Cênários PàdÍões ÂmostÍâ is -

lluminàsão hr.mâ ê êxtêrnâ d. cspáço! públi(os

Edifício 1 .Andar 1 . Sala para atendimento médico (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

Propriedades E

(Nominãl)

-tI:lo,-:rr

ü

q1

(Nominal)

indiceg?

PIano de uso (Sala para atendimento médrco)

Potência luminosa perpendicular(adaptivo)

Altura: 0.750 m, Zona marginal: 0.500 m

533 lx

(> 500 lx)

39T lx 633 lx 0.73
(à 0.70)

0.62

V peúl de úitluàçào: lns!itü;çõê5 de form4ão - Locais de tcrnà(ão (5 36 1 9 ÂÍrbiente coÍ!_,uoitáíos perê âtunos ê êíudãntet ambientês dÉ rÊunião]

2A
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Assinatuía
Âpêndlc! G- PÍoiêtos Lurnlôotêcnlcos porCenáÍaos Prdrões tunostíàis -

Iluml..çlo intêm. ê êxtêÍná dc.5pàços públicos

Edifício I . Andar 1 Sala para atendimento médico (Cenário de Luz 1)

Plano de uso (Sala para atendimento médico)

r/;:
ü

l

+r'i 88

35

91

(Nominal)

ÍndicePropriedades

(Nominal)

Emin Emix gt

+É28 .EI}

r57A ,579

+57999 *979 q6

rr:

.50E

frg é34 *533 +W

r5G *527 1527 +5.,9

qrtT

E

Plano de uso (5ala para atendimento médico)
Potência luminosa perpêndicular (adàptivo)

Altura: 0.750 m, zona marginal: 0.500 m

533 lx
(z 500 lx)

0.73
(:0.70)

391 lx 633|x 0.62

Pe.fild.r uilizà.-áo: InsituiçÕes de forma{ào - Lo(als de faíflação (5:6 l9 AmbEnte comun(ôÍos parâ àluncs e esrudantcs, ambi€.ree de.eür,ã31

21

,/l



E

fLs. t,573

Assinatuía
Âpêndiaê G - ProJêtos Luminotécnicos porcenários Pàdrões Amostrãis '
Iluminâçáo interna e exteÍnà dê êsPâços públicos

Glossário

5ímbolos de formu a para uma superfície da geometria

Arredores A área amblental delimita contiguamente a área da função visual e deve ser guarnecida
com uma largura mínlma de 0,5 m conforrne a DIN EN 12464-1. Ela encontra-se à
mesma altura que a área da função visual.

Autonomia da luz do dia Descreve a percentagem do tempo de trabalho diário em que a iluminância necessár a é

dada pela luz solar. A iluminância nominal é utilizada a paítlr do perfll da sala, ao

contrárlo do descrlto na norma EN 17037. o cálculo não é feito no cent.o da sala, mas

sim no ponto de medição do sensor .olocado. A sala é conside.ada sufcientemente
fornecida com luz solar 5e atingjr pelo menos 50% de autonomia com luz solar.

Avãliação de energia Baseado num procedimento de cálculo horário para a luz 50lar ern espaços inter ores,

tendo em contà a geomet.ia do projeto e quaisquer sistemas de controlo de luz solar
existentes. A orientação e a locallzação do projeto também são consideradas. O cálculo
utiliza a potência do sistema espêciflcada das lumrnáías para determrnaí a procura de
energra. É assumida uma relação linear entíe a potência e o fluxo luminoso no estado
atenuado para as luminárias controladas pela luz solar. Os tempos de utilização e a

iluminância nominalsão deterrninados a partir dos perfls de utilização dos espaços. A5

luminárias ligadas que estão excluídas explicitamente do controlo também têm em
consideração os tempos de utilização especiícados. Os sistemas de contÍolo da luz solar
utilizam uma lógica de controlo simplificado que os fecha numa iluminância horizontal
de 27.500|x.

O ano de calendário de 2022 é utilizado apenas como referên(ia. Não é uma simulação
deste ano. O ano de referência só é utilizado para atribuir os dias da semana aos
resultados calculados. Não é tidê em consideraçâo a mudança para a hora de verão. O

tipo de céu de referência utilizado é o céu médio descrito na CIE 1 10 sem luz solar
direta.

O método foi desenvolvido em conjunto com o Fraunhofer lnstitute for Building Physics

e está disponível para revisão pelo.loint Working Group 'l I5O ÍC 274 como uma
extensão do método anual anter or baseado numa regressão.

Área da tarefa visual A área que é necessária para executar a função de visâo conforme DIN EN 12464-'l . A

altura corresponde à altura a que ocorre a função visual.

Área de fundo

22
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A árêa de fundo conforme DIN EN 12464-1 delimitâ à árêa ambrental contigLra e

extende{e até aos lirn tes da sala. Em sala grândes, a área de fundo tem uma largura
mínima de 3 m. Ela encontrê-se horizontalmente à altura do .hão.
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Assinaturâ

Apêndicê G - Pro,,etos Luminotécni<os por Cenário! Pedrõêa Amostreis -
lluminãção intêrnà e externa de espàços públicos

Glossário

ccÍ

C

(em inglês correlated colour temperature)
Íemperatura de corpo de um projetor térmico que serve para descrever a sua cor de
luz. Unidader Kelvin [§. Quanto mals bêixo for o valor, mais vermêlho é, quanto maror
for o valor, mais azul é. A temperatura de cor de lámpadas fosforescentes e de
semlcondutores é designada por "temperatura de cor aparente", em oposição à

temperaturâ de cor de projetores térmicos.

Atribuição de cores de luz aos intervalos de temperêtura de cor conforrne EN 124641

Cor de luz - temperatura de cor [K]
branco quente (bq) < 3300 K

branco neutro (bn) > 3300 - 5300 K

branco luz diurna (bld) > 5300 K

cocrente luz do dia Relaçâo dê llumrnáncra alvo produzida exclusrvamente pela incidênc a de luz externa
num ponto do espaço interior com a ilum nância hoaizontal no espaço exterior corn o

céu desimpedido

Símbolo de fórmulas: D (em inglês daylight factor)
Unidade:%

Corren!e luminosa Medida para a potênc a luminosa totêl emitida por umã fonte de luz ern todas ês

direçôes. Íambén é uma 'dimensão de emissâo' que indica a potência emitidà total. O

fluxo luminoso de uma fonte de luz só pode ser determinado num laboratório.
Distingue-se entre íuxo luminoso de rnódulos LED ou de lâmpadas e fluxo lumlnoso de
luminárlas.

Unidade: lumen
Abreviação:lm
sÍmbolo de fórmulas: o

CRI (em inglês colour rendering index)

Designação para o índice de reprodução de cor de uma luminária ou de um meio

luminoso conforme DIN 6169: 1976 ou CIE 13.3: 1995.

O índice de reprodução de cor geral Ra (ou CRI) é um número caraterístrco sem

dlmensôes, que descreve a qualidade de uma fonte de luz branca em relação à sua

semelhança com 05 espectros de reemissão de I cores teste deÍlnidas (ver DIN 6169 ou

CIE '1974) de ura Íonte de l-r de refe'ência.

23
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Apêndicê G - Poêtos Luminotéoicos por Cênários Padrôes ÂmostÍâis -

Iluminàç5o intêína ê extêrnã de espâços públicos

Glossário

D

[,4edida para a "perceção de brilho' que o olho humano tem de uma superfíc e. Refere-

se tanto a uma superfície emissora de luz ou refletora de luz tnctdente (dimensão de
emissão). É a únicê dimensão Íotométrica que o olho humano consegue percecionar.

E

Eta (n) (em inglês light output ratio)
A eflciência luminosa operacionalde luminária descreve a percentagem de fluxo
luminoso de um meio lurnlnoso livre (ou módulo LED) que saida lumlnária no seu
estado montado.

Un dader %

F

Factor de manutenção Ver l\,4F

G

9i Frequentemente, também Uo (em inglês, overall uniformity)
Designa a unifo.m dade total da iluminância sobre uma supeíície. Ela é o quociente de
E.,n corn É e é uma das grandezas exigida em normas de iluminação em loca s de
trabalho.

9z Especificamente, deslqna a'desuniform dade' da iluminâncra numa supeírcre. Elê é o

quociente de E.n sobre E.u" e, por via de regra, só é relevante para a certificação de
iluminação de emergência conforme a EN 1838.

Grãu de reflexão A refletvidade de uma superfície descreve a quantidade de luz incidente que é refletida

A refletividade é definida pela coloração da superfície.

Grupo de controlo Um grupo de luminárias que são atenuàdas e controladas em conjunto. Para cada cena

de iluminação, !m grupo de controlo fornece um valor de atenuação própr o. Todas as

luminárias num grupo de controlo partilham este valor de atenuação. Os q.upos de
controlo com luminárias própria são dêterminados automaticamente pelo DLALUx com
bàse nas cenês de luz criàdas e nos respetivos grupos de luminárias.

24

Densidade de luminância

Un dàde Candela por metro quadrado
Abreviaçâoi cd/m'?

5ímbolo de fórmulas: L
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Âpêndi.ê G- Projêtos Luminotécni(os por C€nários PâdÍ6êi Âmostrais -
Ilumináç5o intêmâ ê externà dê espaços públicos

Glossário

Para determinação da iluminância adaptativa média de uma superfície, esta é dividida
numa rede "adaptativa". Na zona de grandes variaçôes de ilumlnâncta numa superfícte, a

rede é dividida em partes mais Íinas, em zonas com menos variação a divlsão é mêis
grossa.

IIuminância, horizontal Iluminânçia que é calculada ou rnedida num plano horizontal(longitudinal) (isto pode
ser, por ex., a superfície de uma mesa ou o chão). A iluminância horizontal é
habituàlrnente identlficada com os carateres de fórmula Eh.

Iluminância. perpendicular llumináncia que é medida ou .alculada perpendicularmeote a uma superficie. tsto deve
sêr conslderado em superFícies inclinadas. Se a superfície for hoízontal ou vertical, não
existe diferença entre as iluminância5 perpendiculares e as verticai5 ou honzontals.

Iluminância, vertical Iluminância que é calculada ou medida num plano vertical(isto pode ser, por ex., a

dianteira de um armário). A lluminância vertical é habitualmente identiÍlcada com os
carateres de fórmula E,.

L

LENI (em inglês lghting energy numeric indicator)
Dimensão numérica da caraterÍstica da energia de iluminação coníorme a EN 15193

LLMF (em nglês lamp lumen maintenànce factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção do fluxo lurninoso de lâmpadâ, que considera a diminuição de
fluxo lumlnoso de uma lâmpada ou módulo LED no decorrer do tempo de utilização. O

fator de manutenção do fluxo luminoso da lâmpada é definido com um número decimal
e pode ter um valor máximo de 1 (sem d minuição de fluxo luminoso).

LI,4 F

L5F (em inglês lamp survival factor)/conforme CIE 97: 2005
Fator de sobrevivênciã de lâmpãda que considera a falha totãl de uma l!minária no
decorrer do tempo de utilizàção. O fator de sobrevivência de lâmpada é definido com
um número decimal ê pode ter uma vàlor máximo de 1 (sem falhas dentro do período
considerado, ou troca imêdiata após falha).

25

Iluminância, adaptativa

I

Unidade: kWh/m'zano

(em lnglês luminaire maintenance fadoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutençâo da sala, que considera a acumulação de sujidade na luminár a corn
o decorrer do tempo de uti|zaçã0. O fator de manutenção da luminária é definido com
um número decimal e pode ter um valor máximo de 'l {inexistência de sujidade)
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IV

{em inglês maintenance factoryconforme CIE 97i 2005
Fator de manutenção como número decimal entre 0 e 1, que descreve a relação do vêlor
uma dimensão fotométrica de planeamento (p. ex., iluminância) após um ternpo defrnldo
com o seu valor inrcial. O fator de manutenção considera a acumulação de sujidade em
luminárias e salas, assim como a redução de fluxo luminoso e a falha de fontes de luz
O fator de manutenção é considerado globalmente ou detalhadamente conforme CIE

97: 2005 calculado através da fórmula Rt\4F x LMF x LLMF x LSF.

P

P (em inglês power)

Consumo de potência elétrica

Unidade:Waft
Abreviação:W

Pé direito livre Des gnação da distância entre o topo do .hão e o fundo do teto ( no estado ínêl de

construção de uma sala).

Plano de uso Superfície viftuãl de medição ou cálculo à altura da função de visão, que habitualmente
segue a geometria da sala. O plano de uso pode também incluir um zona de vizinhança-

Descreve a relação do fluxo Iuminoso que incide numê determinada área com a

dimensão dessa área (lm/m'z= lx). A iluminância não está ligada à superfície de um
obleto. Assim, podê ser dête.rn nada em todo o espaço (intenor e extêr or). A

llumrnâncra nâo é uma propr edade de produto, porque é uma medida de perceçào.

Para se medir, utiliza-se dispositivos de mediçâo de iluminância.

Unidadei Lux
Abreviação:lx
símbolo de fórmulas: E

Potência luminosa

Unidade: Candelê
Abreviação:cd
Símbolo de fórmulas: I

26

Potência

Descreve a ntensidade da luz numa dlreção determinada (dimensão de emissão). A

intensldade luminosa é o fluxo luminoso @ emitido num determinado ângulo espacial O

A caraterístlca de irradiação de uma fonte de luz é representada grafcamente por uma

curva de dlstribulção de intensidade luminosa (CDL). A intensidade luminosa é uma

unidade fundamental si.
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a

Quocientes de luz do dia -Superfície útil Uma superfície de cálculo nê qual é calculado o quociente de luz do dia

R

ReG) max

Rendimento luminoso Relação entre potência luminosa radiada O Im] e a potência elétricê consumida P Wl
Unidade: lm^V.

RMF (em lnglês room ma ntenance factoryconÍorme CIE 97; 2005
Fêtor de manutenção da sala, que considera a acumulação de sujidade nas superficies
circundantes da sãla com o decorrer do tempo de utilização. O fator de manutenção da
sala é deÍinido com um número decimal e pode ter um valor máximo de j (inêxistêncra
de sulldêdê).

UGR (rnax) (em inglês uniÍled glare ratlng)
Medida para o efeito de ofuscaçâo psicológica em espaços interiores.
Para além da luminância da luminária, o valor da UGR depende da posrção do
observador, da direção do olhar e dâ luminância do ambiente. Entre outros, ê norma EN

12464-1 determina os valores máximos admissiveis da UGR em espaços interiores de
vários locãis de trabalho.

UGR do observadoí Ponto de cálculo na sala, para cálculo do valor UGR pelo DIALux. A posição e altura de
ponto de cálculo deve corresponder à posição típica do observador (posição e altura dos
olhos do utilizador).

Z

Zona marqinal Area circundante entre o plano de uso e as paredes que não é considerada no cálculo

27

Apêndicê 6 - Projêtos Luminoté(nicos poÍ Cênáíios Pâdrõês Amostra is -

Iluminãçâo intêrnâ ê extêrnà de espáços públi.os

(engl. rating unified glaÍe)
l\rêdida do reflexo psicológico em espaços interlores.
Além da lurn nâncla das luminárias, o nível do valor RuG) têmbém depende da posição do
observador, a direção visual e a luminância ambiental. O cálculo é felto segundo o
método de tabela, consulte CIE 1 17. Entre outÍos aspetos, a EN 12464-'12021 especiÍlca
os valores R(ucr RuGL)máximos permissíveis para vários locâis de trabalho ern interrores.

Esta relação pode ser efetuada para a lâmpada ou o módulo LED (rendimento luminoso
de lâmpada ou módulo} a lâmpada ou o módulo com dispositivo operador (rendimento
luminoso de sistema) ê a luminária completa (rendimênto lum noso de lumlnária).

U
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 12 - Sala de aula

Dimensões:
- Comprimento: 9,00 m;

- LarguÍa: 5,00 m;

- Pé direito:3,00 m.

Requisitos mínimosi
- lluminância média (Emed): 300 lux;

- Fator de Uniformidade (Uo): 0,70.

s

a
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Âpêndicê G - Projetos Luminotécnacos porCenários Pàdrões amostreis -

Iluminação intêrna e êxternã dêespaços públicos

Observações preliminares

Dimensôesl
- Comprimento: 9,00 m;

- Largura: 5,00 m;

- Pé direito:3,00 m.

Requisitos mínimos:
- lluminância média (Emed)r 300 lux;

- Fator de Uniformidade (Uo): 0,70.

Avisos sobre o planeâmento:

Os valores de consumo de energia não conslderarn cenários de
iluminação e seus estados reostáticos.
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Àpêndiaê G - Proiêtos l"uminotéanicos poÍ Cênários Pedrõês Amostrâ is -

Iluminàção internà e êxternà de êspàços públicos

Íerreno 1 - EdifKio 1 -Andarl

Sala de aula
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^pêndi(ê 
G - Proj.to! Lumlnoté.ni.os poÍC.nários P.drõ6Âmo*Íàis -

Iluminàçlo intemà e Gxtêrnâ dê espàços Públicos

Interlocutores

tAfit§§

,1. : .:t.

ü

Fábrica de Proletos

Rua Hidra, 301 - Sala 502
gairro Santa Lúcia - Belo
Horizonte/ MG

Cep: 30360-300

T (31) 3653-5193

contato@fabricadepÍojetos.en

9.br

ASSOCIA60 DOs MUNTCÍPI ..

Rua Comendador José Garcia,

774
BêirÍo Centro - Pouso Alegre /
MG

T (3s) 302s-ss00

contato@ãmesp.mg.gov.br
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Iluniíeção internà ê êÍêrna dê êspeçor públi(o5

Descrição

Cenáro PadrãoAmostral 12 - Sala de aula

Dimensôes:
- Comprimento: 9,00 m;
- Largura: 5,00 m;
- Pé direito:3,00 m.

Requisitos mínimosl
- lluminância media (Emed): 300 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo): 0,70.

fLs.:

Fábrica dê Proletos

Rua H dra, 30T - Salâ 502
Bairro Santa Lúcia - Belo
Horizonte/ l,4G

Cep:30360-300

T(31)36s3-s193

contato@fabri(adeprojetos.en

9.br

AssoclAçÃo Dos [,4uNrcÍPr...

Rua Comendador.José Garcia,

774
Bairro Centro - Pouso Aleqre /
t\,4G

T {35) 302s-ss00

contato@amêsp. m9.9ov.br

5
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apêncliaê G - Projêtos Luminotécnicos porcênários PedÍõês Âmostràis -
Iluminàção int€Ína e externã dêêspâços públicos

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do anigo Nome do ârtigo P @ Rendimento luminoso

6 Ainda não é

um membro
DIALUx

LCN05-
s4000840

36.0 W 4450lrn 123.61n/W

Qotar

26700|m 216.0W

Rendimento luminoso

123 6 lrn,ryV
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Âpêndiaê G - Projêtos Luminotécnicos porCênários Pâd rões Âmostrâi! -

Iluminaç5o interna e externà dêespáços públicos

Folha de dados do produto

Ainda não é um membro DIALux -

í' 't

N" do artigo LCN05-S4000840

36.0 WP

44501m

44501m

rl 100.01 %

CDL polâr123.6l.r,fd

CCT 4000 K

CRI 84

\
I

8

Rendimento
luminoso

ç

I

,^ }."1"

y..--r

-{



apêndice G - Píojltos Luminotécnicos poí Crná.ior Pàdrões amostrait-
Ilumiôaçáo intêm. ê êíêÍnà de espàçoi públicoj

Edifício 1

Lista de luminárias

un. Fabíicante N'do anigo Nome do artigo

I

P @ Rendimento luminoso

6 Ainda não é

um membro
DlALux

LCN05-
54000840

36 0 W 4450 lm 123.6 lm/W

26700lm 216.0 W

Rendimento lumingso

123.6lmlw



Apandlc! G - Proiatos Luminotêcnl(oÍ por Cênários Pâdíóês Amo5trâi! -
Iluminâçlo intemô c êxterná dê aspaços públicos

Edifício 1 Andar '1 (Cenário de Luz 1 )

Lista de salas

Sala de aula

FLS.:
t, 5 o

B

t0
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Âpêndicê G. Projêtos Luminoté<naco' porCeíários Pàdrões amoírâis-
lluôlíâCo intêmà ê exteÍna dê êsprçor públi(os

EdifÍcio 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Sala de au la

L,n. Fabricante N" do artigo Nome do artigo P

6 Ainda não é LCN05-

um membro 54000840

DIALUx

36.0 W 4450 lm

11

216.0 W 45.00 m'l 420 lx

a

Potên€ia de ligação especííca

4.80 W/mr = 1.14 Wm':/100 lx {Sala)
6.75 W/mr - 'l.61 Wmr/l00 lx (Plano de u50)



Âpêndicê G - Pro.ietoi Lumlôotécnicos porC€nários Padrões amostraii -

Iluminôçáo intêrnà c extêmá de êspàços públicos

Edifíclo 1 Andar 1

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do aítigo Nome do artigo P o Rendimento luminoso

6 Ainda não é

um membro
DIALUx

LCN05-
s4000840

36.0 W 4450 lm 123.6 lm/w

12

Ft-s.:

26700 lm 216.0 W

Rêôdiínêflto luminoso

123.6l.r,lw



Àpêndlcê G - Projêtoi Luminoté.nico5 poí Cênários P.drôês Âmoitrà is -

Ilumin.ç5o lnteína ê êxternâ de espàçoi públicos

Edifício 'l . Andar 1 (Cenário de Luz l)

Objectos de cálculo

Irs.: 1591

Assiíralurà

t3



Apêndicê G - Pro.ietos Luminotécnacos porCeÍrários Pãdrôês Amostrâis -
Ilumi'làção intêÍnâ ê êxtêrna dê êspôços públicos

Níveis de uso

Propriedades E

(Nomínêl)

g

g1

(Nominal)

Índice92

Plano de uso (sala de aula)
Potência luminosa perpendlcular (adaptlvo)

Altura: 0.750 m, Zona marginal:0.500 m

420lx
(> 300 lx)

296|x 493 lx 0.70

(à 0.70)

0.60

Edifício 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo



Apêndiaê G - Prqêtos Luminotécnicos por Cenários Pàdrôês Âmostrâi5 -

Iluminaç5o intêmô ê êxtêrna de espaços públiaos

Edifício 1 .Andar 1 .Sala de aula (Cenário de Luz 'l)

Resumo

Superfície básica 45.00 m'? Pé direito livre 3.000 m

17É Z7\

t7

+158

7

472

+q33

{q{

+q3!

19rt0

+,+3!

+,r09

q2§

+127

*4

_q44

+q37

ti*7

n{

4-128

4É

+q3E +il{l+9m ++9{

+q27 +{*2

+q27

*{X

+{3í

*9%

+{2ú

+q2q

+rtí3

. {í9

+rr2u

-+%

+1íg .37

+377

;37. +179.

GÍau de reflexão Tecto:70.0 %,

Paredes: 50.0 %,

Solo:25 0 %

Altura de montagem 3.000 m

0.750 m

Fâctor de mãnutenção 0.80 (Valor fixo) Zona márginalpbnod.u* 0.500 m

t5

*3BE

-37É,H

-3 (2
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Âpêndicê G - ?rorêtos Lumlnoté(nlcos porC€nários Padrõei amostrãis-
lluminaçao interná ê êxtêrna dêêspaços públi(o5

Edifício 1 . Andar 1 Sala de aula (Cenário de Luz 1)

Resumo

Resu ltados

Tamanho Calculado Nominal Check Índice

Plano de uso E*"n"r 42A lx à 300lx

gl 0.70 > 0.70

Potência de ligàção

êspecíÍica
6.75w/n2

1.61 Wm'2/100|x

Dimensôes de consumo0 Consumo 4T6 kwh/a máx. 1600 kwh/a

Sala Potência de ligação

especíÍlca
4.80 W/m'z

1.14Wm']l100|x

{1) 8ês€ado ftJm espgço íelàílgula. de 9.000 m ! 5 00Cr m e tHR dê 0:5
{2) Calclhdo com DINj859$4

Peílde rtjliza(ão: h§ltLlçóes de foroa(ào - Locais de foínã(áo (5 36.19 A,Íbrenie acÉunrláno! pàrã ãluncs e esii,rdântês, âmbre4ies d(. reunÉol

Lista de luminárias

un. Fabricante N'do artigo Nomedoanigo o Rendimento luminosoRuc P

6 Ainda não é
um membío
DIALUx

LCN0s-
s4000840

36.0 w 4450 lm 123.5 lm^v

16
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Apêndicê G - Píojêtos Luminotécni.os por Cenários Padrõês AÍhostrâ i! -
lluminação interna ê êxternâ d€ espàços públi(os

Edifício 1 .Andar 1 .Sala de aula

Esquema de posição de !uminárias

s

17



Âpêndi<ê G - Proiêto3 luminoté<nicoi porC€ná.io3 P.drões Amotlíâis-
Ilumlíâçáo intêmà ê êxteana dêêlpâços públi@s

Edifíclo I Andar 1 Sala de aula

Esquema de posição de luminárias

Ainda não é um membro DIALUX - LCN05-S4000840 -

1x

X Y Altura dê montagem MF Luminánê

E

rLs.: 459

1.500 m 1 .250 m 3.000 m 0.80 l

4.500 m 1.250 m 0.80 2

1.500 m 3.750 m 3.000 m 0.80

4.500 m 3.750 m 3.000 m 080 4

7.500 m 1.250 m 3.000 rn 0.80 5

7.500 m 3.750 m 3000m 0.80

l8

a

3000m

E

E



Assinatu
Âpêndi(e G ' Projetos Luminotécnicor porCêíários Pàdrões Amostràir '
Iluminâção intêrnâ ê êxtêrnà de erpã(os públi<os

EdifÍcio 1 .Andar'l .Sala de aula

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo P o Rendimento luminoso

6 Ainda não é

um membro
DIALUx

LCNO5-

s4000840
36.0 W 4450 lm 123.6 lm/W

r9

26700lm 216.0 W

Rêndimento luminoso

123.6|ff[w



Apêndi.ê G - Projêtos Luminotécni(os por Cenários Pa drôes Amostrâ i5 -

Iluminaçào rnt€rnâ e extêína dê espàços públcos

Edifício 1 . Andar 1 Sala de aula (Cenário de Luz '1)

Objectos de cálculo

iv,g

2A

45S B
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AssinaturaApêídi<eG - Projêto5 Luminotéani(G porCênários Padrôê5 amostíeis -

llumlnâçáo intêma e Gxtêrnô deêspâços públicos

Edifício 1 . Andar 1 . Sala de aula (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

Propriedades É

(Nominal)

n:i5
ü

Eoa, gj

(Nominal)

g2 Índi(e

Plano de uso (5ala de aula)

Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura: 0.750 m, Zona marginal: 0.500 m

420lx
(> 300 lx)

296lx 493 lx 0.70
(> 0.70)

0.60

\-, pê.ftl d€ ulillzàêo: lníhuições dê fo.mâção - Locas de formôção (: 36 i 9 Âflibiente comunitáíos para aluío5 e estrrclánten ambientes de relnrãâl

21
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Apêndi.e G - Projêtos Luminotécni<os por Cêná.ios P.dÍõê. Âmostrais -
lluminaçáo intemà G êxtêrna de êsPàço5 Públicos

Edifício 1 Andar 1 Sala de aula (Cenário de Luz '1)

PIano de uso (Sala de aula)

Jtr.s.
l- 7"à
"l- trr(9

q0í +374 ê7q

.38

,37

Propriedades E

(Nominal)

E.r* 9r
(Nominal)

indice

+47É +275

,3

ri

c77

47

q7

+172

.958

75

q50 959

7q

+t

L{33

q44 4t7 ++29.+fn

+0q

*+

c02+'{

.Ll2É

+q

++09 9qB í0 .L{

n +q27 ++47.,{.++.'tí9..125

EO .rt2B .r{20 .'rtsE .+'iq .r+$30 +L{q!+ +'+13 ++2O +*27

B +{34 +$2't +937 +Tq3 +.++*27 +qlz +q32 +!.28 +t29

.,126 .+4q.{40,r+ag.{20

+i{
L{ 

'E

9+

+380

Plano de uso (Sala de aula)
Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura: 0.750 m, zona marginal: 0.500 m

420lx
(> 300 lx)

0.70
(z 0.70)

2961x 493 lx 060

Peíllde Lnill:êcãô lír§ritúçóes dê Íormação - Loaêis de foímàção (5.36l9 AmbEnle comunrt'lrros parà à[]no3 e êErudántÉs, àmbrenleç de reufirâo)

22
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Glossário
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A

Símboios de formula para uma superfície da geometria

Arredores A área arnb ental delimita contiguamente a área da função visual e deve ser guarnecida
com L.rma lêrgurã mínlma de 0,5 n'r conforrne a DIN EN 124641. Elã encontra-se à

mesma altura que a área da íunção visual.

Autonomia da luz do dia Descreve a percentagem do tempo de trabalho diár o em que a ilumináncia necessáfla e

dada pela luz solar. A lluminân.ia nominal é utilizada a partir do perfll da sala, ao
contrário do descrito na normã EN '17037. O cálculo não é feito no centro da sala, mas
sim no ponto de mêdição do sensor colocado. A sala e considerada sufic enternente
íornecida com luz solar se atingir peio menos 50% de autonomia com luz solar.

Avaliação dê energia Baseado num procedimento de cálc!lo horário para a luz solar em espaços interiores,
tendo em conta a geometria do proleto e quaisquer sistemas de controlo de luz solar
existentes. A orientaçâo e a localização do projeto também sâo consideràdas. O cálculo
utlliza a potência do sistema especificada das luminárias pa.a determinàr â procura de
energia. É assumida uma relação linear entre a potência e o fluxo luminoso no estado
êtenuado para as lurn náflas controladas pela luz solar. 05 tempos de utilização e ê
ilumlnância nominal são determrnados a partir dos perfls de utrlização dos espaços. A5

lumináriàs ligadàs que estão excluídas explicitàmentê do controlo também têm em
consideração os tempos de utilização especiflcados. Os sistemas de controlo da luz solar
utilizam uma lógica dê controlo simplificado que os fecha numa ilurn nância horizontal
de 27.500|x.

O ano de calendárjo de 2022 é utilizado apenas como referência. Não é uma simulôção
deste ano. O ano de referênc a só é utilizado para atribuir os dias da semana aos
resultados calculados. Não é tida em consideração a mudança para a hora de verão. O
t po de céu de referência utillzado é o céu médio descrito na CIE 110 sem luz solar
direta.

O método foi desenvofuido em conjunto com o Fraunhofer lníltute for Building Physics
e está disponível para revisâo pelo Joint Working Group 'l ISO TC 274 como uma
extensão do método anual anterior baseado numa regressão.

Á

A área que é nêcessária para êxecutar a função de visão conforme DIN EN 12464-1 . A
altura corresponde à altura a que ocorre a função vlsual.

Área de fundo A área de fundo conforme DIN EN 12464-1 delimata a á.ea ambiêntal contígua ê

extende€e até aos limites da sala. Em sala grandes, a área de Íundo tem uma largura
minirna de 3 m. Ela encontra-se horizontalmente à altura do châo.
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ÂPêndicê G - Pro,,elos Luminotécnicos porCênários Pãdrõês Amostrâis -
Iluminação intêrnâ e externà dêê5paços públicos

Glossário

cà
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\:,

C

ccr (em inglês correlated colour temperature)
Temperatura de corpo de um proletor térmico que serve para descrever a suê cor de
luz. Unidade: Kelvin lí. Quanto mais baixo for o valor, mais vermelho é, quanto mator
for o valor, mais azul é. A temperatura de cor de lâmpadas fosforescentes e de
sern condutores é designada por "temperatura de cor aparente', em opos ção à
temperatura de cor de projetores térmicos.

Atribujção de cores de luz aos intervalos de temperatura de cor conforme EN 'l2464-1

Cor de luz - temperatura de cor [K]
bÍanco quênte (bq)< 3300 K

b.anco neutro (bn)z 3300 - 5300 K

branco luz diurna (bld) > 5300 K

Cociente luz do dia Relação da iluminância alvo produzida exclusivamente pela incidência de luz externa
num ponto do espaço interior com a iluminância horizontal no e5paço exterior com o
céu desimpedido.

Símbolo de fórmulast D (em inglês daylight factor)
Unidade:%

Corrente luminosa Med da para a potêncla luminosa total emitida por uma fonte de luz em todas as
direções. ÍambÉm é uma 'dimensão de emissão' que indiqa a potêncla emitida total. O

fluxo luminoso de uma fonte de luz só pode ser determinado num laboratório.
Distingue-se entre fluxo luminoso de módulos LED ou de lâmpàdas e fluxo luminoso de
lurrinárias.

Unidade: lumen
Abreviação:lm
5ímbolo de fórmulas: o

CRI

O indice de reprodução de cor geral Ra (ou CRI) é um número caraterístrco sem
dimensões, que descreve a qualidade de uma fonte de luz branca em relação à sua
semelhança com os espectros de reemissão de 8 cores teste deÍjnidês (ver DIN 6169 ou
CIE 1974) dê uma fonre de lur oe referén.iã.

24

(em inqlês colour rendering index)
Designação para o Índice de repÍodução de cor de uma luminária ou de um meio
luminoso conforme DIN 6'169: 1976 ou CIE 133t 1995.
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Apêndicê G - Projetos Luminotécnicos por Cenários Pâdrões Amostràis -
lluminaçáo interna e externâ de espaços públicos

Glossário

Densidade de luminância

D

Medida para a 'perceção de brilho' que o olho humano tem de uma 5uperfícre. Refere-
se tanto a uma superfície emissora de luz ou refletora de luz incidente (dimensão de
emissão). É a única dimensão fotométrica que o olho humano conseque percecionar.

Unldade: Candela por metro quadrado
Abreviaçãot cd/m'?

símbolo de fórmulas: L

E

Eta (q) (em inglês light output ratio)
A eÍiciência luminosa operacionalde luminária descreve a percentêgem de fluxo
luminoso de um meio lum noso livre (ou módulo LED) que sai da luminária no seu
estado montado.

Unidade:%

F

Factor de manutenção VêT MF

G

gl Frequentemente, também Uo (em inglês, overall uniform ty)
Deslgna a un formidade total da ilumináncra sobre uma superfÍcie. Ela e o quociente de
E-,n com E e é urna das grandezas exigida ern no.rras de iluminação em locais de
trabalho

92 Especificamente, designa a 'desuniformtdade" da iluminância numa superície. Elô é o
quocrente de Emn sobre E@* e, por via de regrà, só é relevante para a certiÍlcação de
iluminação de ernergência conforme a EN 1838.

Grau de reflexão A refletlv dade de uma superfícte descreve a quàntidade de luz lncldente que e reflelda
A refletivrdade é deÍ n da pela coloração da superfície

Grupo de controlo um grupo de lumináaiês que são atenuadas e controladas êm conjunto. para cada cena
de iluminação, um gíupo de controlo fornece urn valor de atenuação próprio. Todas âs
luminárias nLrm grupo de controlo pôrtilham este valor de atenuaçâo. Os grupos de
controlo com luminárias própfla são determinados automaticamente pelo DIALux com
base nas cenas de luz criadàs e nos respetivos grupos de lumináriàs.

25
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Apêndicê G - Pro.i€tos Luminotécnicos porCênários Pâdrõê! Amostrâis -
Iluminaçáo interna e extêrnâ de êspôços públicos

Glossário

Iluminância, horizontal Iluminância que é calculada ou medida num plano horizontal (longitudinal) (isto pode
ser, por ex., a superfície de uma rnesa ou o chão). A iluminância horizontal e
hêbitualmente identiflcada com os carateres de fórrnula Eh.

Iluminância, perpendicular IIuminância que é medida ou calculada perpendicularmente a uma superfícre. lsto deve
ser considerado em supeícies inclinadas. Se a supeície for horizontal ou verttcal, não
existe diferença entre as iluminâncias perpendiculares e as verticais ou horizontais.

IIuminância, vertical

L

LENI {em inglês lighting energy numeric ndicator}
Dimensáo nurnérica da caraterística da energia de iluminação coníorme a EN 15193

Un dade kwh/m'?ano

LLMF (em inglês lamp lumen ma ntenance factoryconÍorme CIE 97: 2005
Fator de manutenção do fluxo luminoso dê lâmpada, que consldera a dlminuição de
fluxo lum noso de uma lâmpadã ou módulo LED no decorrer do tempo de Lttilzação. O

fator de manutenção do fluxo luminoso da lâmpada é deÍinido com um número decrmal
e pode ter um valor máxlmo de 1 (sem diminuição de Íluxo lumlnoso).

LIVI F (em inglês luminaire maintenance factor)/conforme CIE 97; 2005
Fator de manutençâo da sala, que considera a acumulação de sujidade na luminárra corn
o decorrer do tempo de utllização. O fator de manutenção da luminárla é definido com
um número decimal e pode ter um valor máximo de 1 (inexistência de sujidade).

LSF (em inglês lamp survival factor)/conforme CIE 97: 2005
Fãtor de sobrevivência de lâmpada que considera a falha total de uma luminária no
decorrer do tempo de utilização. O fator de sobrevivência de lâmpada é deÍlnrdo com
um número decimal e pode ter umê valor máximo de 1 (sem falhas dentro do período
considêrado, ou troca imêdiata após falha).

26

Iluminância, adaptativa

,ftà
P#J\/

I

Para determinação da ilumlnância adaptativa média de uma superficie, esta é dividtda
numa rede ' adaptativa'. Na zona de grandes variações de iluminâncta numa superfícte, a

rede é div dida em partes mais finas, em zonês com menos var ação a div são é rnats
grossa.

Iluminância que é calculada ou medidã num plano venical(isto pode ser, por ex., a
dianteira de um armário). A iluminância vertical é habitualmente identificada com os
carateres de fórmula E".
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Apêndi(ê G - Projêtos Luminotécnicos poÍ Cênários Pedrões Âmostreii -

Iluminâção int€rnà ê êxtêrnà dê êspãçoJ públicos

Glossário

N/

(em lnglês maintenance factoryconfoÍme CIE 97r 2005

Fator de manutenção como número deqmal entre 0 e 1, que descreve ê relação do valor
uma dimensão fotométrica de planeamento (p. ex., iluminâncaa) àpós um tempo deflnldo
com o seu valor inicial. O fator de manutenção consideÍa a acumulação de sujidade em

luminárias e salas, assim como a redução de fluxo luminoso e a falha de fontes de luz.

O fator de manutenção é considerado globalmente ou detalhadamente conÍorme CIE

97: 2005 calculado através da fórmula RMF x LMF x LLMF x LsF.

Unidade: Waft
Abreviação:W

Pé direito livre Designação da distância entre o topo do chão e o fundo do teto ( no estadg final dê

conÍrução de uma sala).

Plàno de uso Superfície virtuàlde medição ou cálculo à altura da função de visão, que habitualmentê

segue a geometria da sala. O plano de uso pode também incluir um zona de vtzinhànça-

Potênciâ Descreve a relação do fluxo luminoso que incide numa deteÍminada área com a

dimensão dessa área (lmh'?= lx). A ilumináncia não está ligada à superfrcie de um

objeto. Assim, pode ser determinada em todo o espaço (interior e êxterior). A

iluminância não é uma propriedade de produto. porque é uma medida de perceçào

Para se medir, ulliza-se dispositivos de medrção de iluminâncta.

Unidade: Lux
Abreviação:lx
símbolo dê fórmulas: E

Potêncià luminosa Descreve a intensidade da luz numa direção deteíminada (dimensão de emissão). A

intensidade luminosa é o fluxo luminoso @ emitido num determinado ângulo espôcialO

A caraterística de irradiação de uma fonte de luz é representâda graÍicamente por uma

curva de distribuição de intensidade luminosa (CDL).A intensidade lumtnosa é uma

unidade fundamental 51.

Unidade: Candelã
Abrêviação:cd
5ímbolo de fóÍmulàs

27
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P

P (em nglês poweÍ)

Consumo de potência elétrica
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Apêndice G - Proj.tos Lumlnotémico! por Cênários P.dróês AmostÍâir -

Iluminaç5o intêrnô ê êxternà dê úpaços públicos

Glossário

a

Quocientes de luz do dia -Superfície útil Uma superíKie de cálculo nê quêl é calculado o quociente de luz do dia

R

&uG) max (engl. rating unified glare)

Medida do reflexo psrcológico em espêços interiores.

Além da luminância dàs luminárias, o nivel do valor &uc) também depende da posição do

observador, a direção visual e a luminância ambiental. o cálculo é feito segundo o
método de tabela, consulte CIE 1 17. Entre outros aspetos, a EN 'l2464- 12021 especiflca

os valores ftuc; ftueulmáximos permissíveis para vá.ios locais dê trabalho ern interiores.

Rêndimento luminoso Relação entre potência iuminosa radiada O [lml e a potêncra elétrica consumrda P [W]

Unidade: lm^V.

Esta relação pode seÍ efetuada para à lâmpada ou o módulo LED (rêndimênto lumtnoso

de lâmpada ou módulo} ê lâmpada ou o módulo com disposltivo opêrador (rendimento

luminoso de sistema) e a luminária completa (rendimento luminoso de lumrnária).

RMF (em inglês room maintenance factoryconíorme clE 97: 2005

Fator de manutenção da sala, que consldera a acumulação de sujidade na5 superÍicies

clrcundantes da salâ com o decorrer do tempo de utilização. O fator de manutenção da

sala é deÍinido com um número decimale pode ter um vãlor máximo de 1 (inexistência

de sujdade).

UGR (màx) (em nglês unified glare rating)
Medida para o efeito de ofuscaÉo psicológica em espaços interiores.
PaÍa além da lumináncia dê luminária, o valoÍ da UGR depende da posição do
observador, da direção do olhar e da lumináncia do ambiente. Entre outros. a norma EN

12464-1 determina os valores máximos admissíveis da UGR em espaços interores de
vários lôaáis de trêbàlho.

tlGR do observêdoÍ Ponto de cálculo na sala, para cálculo do valor UGR pelo DlALux. A posição e altura de
ponto de cálculo deve corresponder à posição típica do observador (posição e altura dos
olhos do utilizador).

Z

zona marginal Área circundante entre o plano de uso e as paredes que não é considerada no cálculo

al

U
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos Por Cenários

Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de

espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 1 3 - Sala de espera

Cenário Padrão Amostral 13 - Sala de espera

Dimensõe5:
- Comprimento: 3,30 m;

- Largura: 3,30 m;

- Pé direito: 3,00 m.

Rêquisitos mÍnimos:
- Iluminância média (Emed)r 200 lux
- Fator de Uniformidade (Uo): 0,70.

íô
;

a



Apêídice G - Projêtos Luminotécnicos porCenários Pâdrões Amostráis -
lluminâção interna ê êxtêrna dê êspáços públicos

Observações preliminares

Cenário Padrão Amostral 13 - Salã de esperà

Dimensões:
- Comprimento:3,30 m;
- Largura: 3,30 m;
- Pé direito:3,00 m.

I

Requisitos mínimos:
- Iluminância média (Emed): 200 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo): 0,70.

\-/ Avisos sobre o planeamento:

Os valores de consumo de energia não consideram cenários de
iluminação e seus estados reostáticos.



Apênclic€ G - Projêtos Luminotécnicos por Cênários Pad rões Amostra is -
Iluminôção inteÍnâ e êxterna de espàços puhlicos

Conteúdo

Capa

Ob5ervações preliminares

Conteúdo ..

lnterlocutores
Descrição

Imagens

Lista de luminárias

Fichas de informação de produto

Philips - RCo4aB LED4oS 840 W62162 LA (1x LED)

Terreno 1

EdiíÍclo 1

Lista de luminárias

Terrenol-Edifício'l

Andar 1

Lista de salas / Cenário de Luz 1

Lista de luminárias

Objectos de cálculo / Cenário de Luz 1

Íerreno 1 - Edificio 1 -Andar 1

Sala de espera

Resumo / Cenário de Luzl .........
Esquema de posrção de lum náflas

Lista de luminárias
Ob.jectos de cálculo / Cenário de Luz I .. . ..

Plano de uso (Sala de espera) / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa
perpendicular (adaptivo)

Glossário

10

12

13

15

17

19

2A

22

23
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Apêndice G - Projêtos Luminotécnicos poí CênáÍaos Padrõê! amostrais-
Iluminâção internâ ê extêrná dê espãços públicos

Interlocutores

tÂfiÉir

Fábrica de Pro.jetos

Rua Hidra,301 - Sala 502
8air.o Santa Lúcra - Belo
Horizonte/ MG

Cep:30360-300

Í (31) 3653-5',t93

contato@fabricadeprojetos.en
g.br

ASSOCIAÇÃO DOS MUNrCÍPr..

Rua Comendadorlosé Garcia,

774
Bairro Centro - Pouso Aleqre /
túG

T (35) 3025-5500

contato@amesp.mg.9ov.br

q"
E
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Í (31) 36s3-s193

contato@fabricadeprojetos.en
g.br

AS5OCrAçÃO DOs MUNrCÍP1...

Rua Comendadorlosé Garcia,

774
Bairro CentÍo - Pouso Alegre /
MG

T (35)3025-5500

contato@arne5p.mg. gov.br

1611

Âpêndice G - Pro.iêtos luminoté<nicos por Cenários Pàdrôes amostràis -

Iluminação intcmà ê externá dê espaços públicos

Descrição

Cenárlo Padrão Amostral 13 - Sala de e5pera

Dimensões:
- Comprimento: 3,30 m;
- Largura: 3,30 m;
- Pé direito:3,00 m.

Rêquisitos mÍnimo5:
- lluminância média (Emed): 200 lux;

- Fator de Uniformidade (Uo):0,70.

5

J:^

Ü

Fábrica de Projetos

Rua Hldra, 301 - Sala 502
Barrro Santê Lúciê - Belo
Horizonte/ NíG

Cep:30360-300
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Âpêndi<e 6. Projêros Luminotêcni(or porcênários Padú€sÂmostreis -

Ilumin.çáo intema e êxtêmâ dê ê5pásos púbftcos

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo P o Rendimento luminoso

1 Phlllps RC048B LED40S 840 W62162 LA 36.0 W 3991 lm 110.9|m/W

7

(horar

3991 lm

Ptoot

36.0 W

Rendimento luminoso

110.9 lrrrw

ra



Aptndice G - Projltos Luminotécnicos por Cênáíio3 Pâdr6êt Âmostreis -
Ilumlnrçáo intêmô ê êxternà dê êspâços públi(os

Folha de dados do produto

Pl{ruPs

P 36.0 W

4000 lm

399't lm

99.78 %n

Rendimento
luminoso

1'10.9 lm/W

C0L polar
ccÍ 3000 K

cRl 100

E§
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Philips - RC048B LED405 840 W62162 LA
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Apêndicê G- Projêtos Luminotécni(os por Cênários Pâdrôes Âmoltrâis -

Iluôinação intêínô ê êxtêrna de espàços públicos

Edifício 1

Lista de luminárias

Un. Fabricante N" do artigo Nome do artigo

iÍ12à

ü

P o Rendimento luminoso

,l
Ph lps RCO48B LED4OS 840 W62162 LÂ 36.0 W 3991 lm 110.91m/W

9

3991 Im 36.0 W

Rendim€nto luminoso

110.9 lmÀV



Âpêndicê G - Proiêtos Luminotécnico! por Cenários Pàdrôes amostra is -

Iluminâção internà e êxternà d€ espàços públicos

Edifício 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1 )

Lista de salas

Sa ra

E
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Apêndi(e G - Projetos Llmlnotécni(os por Cenários P.drõês 

^mostíâ 
is -

llumin.çto internâ ê êrtcrn. dê etpàço! públi.o3

Edifício 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Sala de espera

Un. Fabricante N" do artigo Nome do artigo P

'l Philips RC048B LED405 840 W62162 LÁ 36.0 W 3991 lm

1',l

a

36_0 W 10.89 m,

Potência dê liqação especÍfica

3.31 w/m'z= 1.55 wmr100lx (Sôta)

6.81 w/mz = 3.19 Wm?/100Ix (Plano de uso)
213ix
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Âpêhdiaê G - Projêtos Luminotécnicos porCeíárioa Padlões Amostràis -
Iluninôçáo intêma ê axtcÍnô de êspàÍos público5

Ed ifício 1 Andar 1

Lista de luminárias

Un. Fabricante N" do artigo Nome do artigo P o Reôdimento luminoso

1 Phllips RCO48B LED4OS 840 W62162 LÂ 36.0 w 3991 lm '110.9 lm/W

12

3991 lm 36.0 W

Rendimento luminoso

110.9 lm/W

l,
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Âptndice G'Proietor Iumiôotécniaos porCeôáíoa Padrõ€a Amo5tÍai5 -

Iluminâção intêma ê axtêÍna cle espàços públicos

Edifício 1 Andar '1 (Cenário de Luz 'l)

Objectos de cálculo

t3

I

I
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Âpê.dicê G - Pro.iêlor Luminot&nicot porCênário5 PôdrõêÍ amostíàis -

lluminàÉo intêmâ. êxteín. dê êspâsos públicoj

Edifício 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

Propriedades E

(Nom ina l)

E.r" 9r
(Nominal)

9z Índice

Plano de uso (5ala de espera)
Potência luminosa perpendicular {adaptivo)
Altura; 0.750 m, Zona marqinal: 0.500 m

213|x
(> 200 lx)

't 50 lx 271 lx 0.70
(> 0.70)

0.55

a
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apêndire G - Projetos Lrrminoté<nia6 por Cênáíios Pâdrõês amostrair -

llumina(âo antemà ê êxtêrnâ deêspaÇos público!

Edifício 1 . Andar 1 . Sala de espera (Cenário de Luz '1)

Resumo

5upêrfície básica 10.89 m, Pé direito livre 3.000 rn

+28+

ftÊ]Ê, +2

.24+2

.2

+2+Z +2110

2iq

03

24

.2

+2O7

+20+ ?a

0+

03

+19ü

. .1BS

. íES

+4 +íBg

Grau de reflexão Tecto: 70.0 %,

Paredes: 50.0 %,

Solo:25.0 %

Altura de montagem 3.000 rn

0.750 m

Factor de manutenção 0.80 (Valo. flxo) Zona marginalernooe,so 0.500 m
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Âpêndi<e G - Projêto3 Luminotécnicos porCênários Prdrôe5 Âmo3trais -

Iluminàçáo rntêÍnà e externà dê eipaçor púbft(os

Edifício 1 . Andar '1 . Sala de espera (Cenário de Luz 'l)

Resumo

Resultados

Tamanho calculado Nom ina I Check indice

Plano de uso 8""..", 2',1 3 lx à 200|x

9. 0.70 > 0.70

Potência de ligação
especíÍica

6.81 W/m'?

3.19 Wm,/]00 lx

Dimensóes de consumo{a Consumo 69.3 kWh/a máx. 400 kwh/a

Sala Potência de ligação
especÍfica

3.31 Wm'z

1.55 Wm':/100 lx

{1) Bàsêàdo nü'n êspôço retangular de 3.300 !n i I 300 .n e sHR de 0lç
(2) Calculãdo <om 0lN:l85tSL4

Períll de ltilizaçáo: lntttturções de íormaÇão - Locais de formãção (5 36.I 9 Ambrent e comu n [ário' para àlunos e êstl]dàntos àmbre.,ies de rau ntáo)

Lista de Iuminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo Ruc P @ Rendimento luminoso

1 Philips RC0488 LED40S 840 W62162 LA 36.0 W 3991 lrn 110.9 lm^v

16
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apandicê G - Projêtos Luminotéoi.os por Cênários PàdÍõês Âmoitr.is -
llumineç5o intemâ e ênêÍnã de espàço! públicoj

Edifício 1 .Andar 1 Sala de espera

Esquema de posição de luminárias

fusinatura

1i'

ô
J

a11r§

a



Ap€ndicê c - Projlto. lumiltot&nicoi poÍCênárior Pâdó.3amostrâis -

Ilumlnaçlo intêma a ê{arna dêcspeços públicos

EdifÍc o 1 .Andar 1 Sala de espera

Esquema de posição de !uminárias

Philips - - RC048B LED4OS 840 W62162 LA

1x LED

X Y Ahura de montagem MF Luminária

FL5.:

â'

tr8:1

?.650 m 'r.650 m 3000m 080 l

18
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apêndicê G - Projetos Luminotéanicos poÍCenários Ped róês amostreia -

Iluminação int€Íná c êxternâ dê espâços públicos

Edifício 1 Andar'l Sala de espera

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do anigo Nome do aítigo o Rendimento luminoso

1 Philrps RC048B LED40S 840 W62162 LA 36.0 W 3991 lm 110.9|m/W

r9

3991 lm 36.0 W

Rendim€nto luminoso

110.9 lm/W



Ft5.: 4 6:6
Âpêndicê G - Projêtos Lumino!écnicos por Cênáíios Padrões Âmortrâir -

Iluminàçáo intema e êxternà dê espâçoi públicos

Edifício 1 Andar "l Sala de espera (Cenário de Luz '1 
)

Objectos de cálculo

20
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Ássinãtura
Apêndice G- Projetoi Lumlnotécnicos porCênáíios Pedrõê5 Amoslrâir -

Ilumiaâção intêrna ê êxtêrna de êspàços públicos

Edifício 1 . Andar 'l . Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

I
Propriedade5 Ê

(Nominal)

E.e, q,

(Nominal)

indice92

Plano de uso (sala de espera)
Potência luminosa perpendicular (adaptivo)

Altura: 0.750 m, Zona marq nal: 0.500 m

213Ix

e 200 lx)

150|x 211 lx 0.70

e 0.70)

0 55

V Pe.fildê útihrâçâo: lnítú;çõ€s de form.ção - Loaàrs dê íorinê.ão (5 16 19 Ambiênte comunkários párà àlunos e esr.udantês. ambieries de relrniâ.j

21



aplôdlcê G- Proiator Luminot&nlc6 porCênaaios PadÍõês Âmostrais -
Iluminãção intêmâ ê lxtêmâ dê Bprços públi<os

Edifício 1 Andar 1 . Sala de espera (Cenário de Luz 1)

Plano de uso (Sala de espera)

1S0 +2i7

4Cq

E1.21+

0-J

I

Jo.

+

,20c .2

aBs

Emix

1

+4 189

Propriedades Ê

(Nominàl)
9i
(Nominal)

indice

Ea
FLs.: 15:s

Atsinetuía

,t,l

+2|1,2

-2
Lt

.2t12 2L+

2tl

.2*

Plano de uso (5alê de espera)
Potência luminosa perpêndirular (adaptivo)
Altura:0.750 m, Zona marginal;0.500 m

2',13 tx

(> 200 lx)

0.70
(2 0.70)

150|x 271 lx 0.55

Perfildê utilizâçãoj loítu,ções de íormàção - Loaái5 de Íôrmaíão {5.:6 19 Ambente cornurlrtãriD: paÍà alu ros e etirànte5, ambrêntes de re!nrào)

22
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Apêndice G- Projêtos Lulninotérnl(os por C€náílos PàdÍões Amostrâ45 -
Iluminaçáo rntêrnâ ê êxtêÍná de êspaços públicos

Glossário

,/1Á{, :,à

ü

símbolos de formula para uma superÍície da geometna

Arredorês A área ambiental delimita contiguamente a área da f!nção visual e deve ser guarnecída
com uma làrgura mínima de 0,5 m conforme a DIN EN 124641. Êlê encontrà-se à

mesma altura que a área da função visuê1.

Autonomia da luz do dia Dêscreve a pêrcentagem do tempo de trabalho diáío em que à ilumtnâncta necessáía e
dada pela luz solar A rlumrnánciê nominal é utilizada a partir do períl da sala, ao
contrário do dêscrlto na norma EN 17037. O cálculo não é feito no centÍo da sala, mas
sim no ponto de medição do sensor colocâdo. A sala é considerada sufic enrernenle
fornecida com luz solar se atinqir pelo menos 50% de autonomia com luz solar.

Avaliação de energia Easeado num procedimento de élculo hoÍário para a luz solar em espaço5 interiores,
tendo em conta a geometria do projeto e qudisquer sistemas de controlo de luz 5olar
existentes. A orientação e a localização do projeto também sâo consideradas O cálculo
utiliza a potência do sistema especiflcàda das luminárias para determinar a procura de
energia. É assumida uma relação linear entre a potên.ia e o fluxo luminoso no estado
atenuado para as lumrnárias controladas pela luz solar. Os tempos de utiltzação e a
lluminância nominal são determinados a partir dos perfis de utilização dos espaços. A5
luminárias ligadas que estão excluídas explicitamente do controlo também têm em
consideração os tempos de utilização especiÍlcados. Os sistemas de controlo da luz solar
utilizam uma lógica de controlo simpliÍicado que os fecha numa iluminância horlzontal
de 27.500 lx.

O ano de calendário de 2022 é utilizado apenas como referência Não é uma simulação
deste ano. O ano de referência só é utilizado para atribuiÍ 05 dias da semana aos
resultados calculados. Não é tida em consideraÉo a mudança para a hora de verão. O
tipo de céu de referência utilizado é o céu médio descrito oa CIE 110 sem luz solar
direta.

O método foi desenvolvido ern conJunto com o Fraunhofer Instatute for Building Physics
e está disponível para revisão peloloint Working croup 1 ISO TC 274 como uma
extensão do método anualanterior baseado numa regressão.

Á

Area da taíefa visual A área que é necessáÍia para executar a função de visão cooforme DIN EN 12464-1 . A
altura corresponde à altura a que ocorre a função visual.

Área de fundo A áÍea de fundo conforme DIN EN 12464-1 delimita ê área ambiental contígua e
extende{e até aos limites da sala. Em sala grandes, ê áreê de fundo tem uma largura
mínima de 3 m. Ela encontra-se horizontalmente à altura do chão.

)3
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Assiôatura

apêndicê G - PÍojêtos Luminoté<nicoi por cênários Pàdr6es amostrâis -

lluminàção internà e exteínâ óê êspâços públicos

Glossário

ccr

C

(em inglês correlated colour temperature)
Temperatura de corpo de um proJetor térmico que serve para descrever ê sua cor de
luz. Unidade: Kelvin flí. Quanto mais baixo for o valor, mais vermelho é, quanto maior
for o valor, mais azul é. Atemperatura de cor de lâmpadas fosforescentes e de
semicondutores é designada por "temperatura de cor aparente", em oposição à
temperatura de cor de píojetores térmicos.

Atribuição de cores de luz aos intervalos de temperatura de cor conforme EN 124641

Cor de luz -temperatura de cor [K]
branco quente (bq) < 3300 K

branco neutro (bn) > 3300 - 5300 K

branco luz diL.rrna (bld) > 5300 K

Cociente luz do dia Relação da ilumrnância alvo produzida exclusivamente pela incidência de luz externa
num ponto do espaço interior com a ilumináncia horizontal no espaço exterior com o
céu desimpedido.

SÍmbolo de fórmulasr D (em inglês daylight factor)
Unidade:%

Corrente luminosa Medida para a potência luminosâ total emitida por uma fonte de luz em todas as
dirêçôes. Também é uma 'dimensão de emissão" que indica a potência emittda total. O

íluxo luminoso de uma fonte de luz só pode ser determinado num laboratóno
Distingue-se entre fluxo lurninoso de módulos LED ou de lâmpadas e fluxo luminoso de
lumrnárias.

Unidade: lumen
Abreviaçãoilm
SÍmbolo de fórmulas: O

CRI

O indice de reprodução de cor geral Ra (ou CRI) é um número ca.ãterístico sem
dimensões, que descreve a qualidade de uma fonte de luz branca em relação à sua
sernelhança com 05 espectros de reemi5são de 8 cores teste deÍinidas úer DIN 5169 ou
CIE 1974) de uma Íonte de lL,z de íeÍerência.

(em inglês colour rendering index)
Designação para o índice de reprodução de cor de uma luminária ou de um meio
luminoso conforme DIN 6169: 1975 ou CIE '133: 1995.



Assinaturâ
apêndi<ê G - Projltor Luminotérôicos poÍ C.náíior Pàdróes amoitÍàis -

Iluminaç50 intêmâ ê êxternâ de espaços públlcot

Glossário

Densidade de luminância

ü

D

Medida para a "perceção de bÍilho" que o olho humano tem de uma supeííc e. Refeíe-
se tanto a uma superíície emissora de luz ou refletora de luz rncdenle (dimensão de
emissão). É a única dimensão fotométrica que o olho humano consegue percecionar.

Un dade: Càndela poÍ metro quadrado
Abreviação:cd/m?
5ímbolo de fórmulasr L

E

Eta (q) (em inqlês liqht output ratio)
A eÍiciência lumrnosô operacional de luminária descreve a percentagem de fluxo
luminoso de um meio luminoso llvre (ou módulo LED) que sai da luminária no seu
estado montado.

L.lnidade:9ó

F

Fàctor de manutençâo Ver lúF

G

9' Frequentemente, também LJo (em inglês, overall uniformiM
Designa a uniformidade total da iluminância sobre uma superficie. Ela é o quociente de
En,n com E e é uma das gÍandezãs exigida em normas de iluminação em locais de
t.abalho.

gz Êspecjficamente, designa a 'desuniformtdade" da iluminância numa superircie. Ela e o
quociente de E^n sobre E* e, porvia de regra,5ó é relevante para a Cenificação de
iluminação dê emergência conforme a EN 1838.

Grau de reflexão A refletividade de uma superficie descreve a quantidade de luz tncidente que é refetidà.
A refletividade é defln da pela coloràção da superficie

Grupo de contíolo Um grupo de luminárias que são atenuadas e controladas em conjunto. para cada cena
de iluminação, um grupo de controlo fornece um valor de atenuação próprio. Todas as
luminárias num grupo de controlo partilham este valor de atenuação. Os qrupos de
controlo com luminárias própria sâo determinados automaticamente pelo DlALux com
base nas cenàs de luz criàdas e nos respetivos grupos de lumináriàs.

25
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apêndlc. G- Proiêtoi Luminotêcnl(G PorCênáÍios P.dÍõês ÀmostÍ.as-
Iluminàçro int€rne ê êxteína dêêspaços públicos

Glossário

Iluminância, adaptativa

ü

-

Para determinação da iluminância âdaptativa média de uma superfície, estê é dividlda
numa Íede "adaptatrva". Na zona de grandes variações de iluminância numa superfície, a
rede é dividida em partes mais flnas, em zonês com menos variação a divisão é mars
grossa.

Âssioat, râ

Iluminância, horizontãl Iluminância que é calculada ou medida num plano horizontal (longitudinal) (isto pode

ser, por ex., a superfÍcie de uma mesa ou o chão). A ilumináncia horizontal é
habitualmente identiÍiqadê com os carateres de fóÍmula Eh.

Iluminâncla, perpendicular Iluminância que é medrda ou calculada perpendicularmente a uma superfíc e. Isto deve
ser considerado em superfícles inclinadas. Se ê superfície for horizontal ou vertical, não
ex ste dlíerença entre as iluminâncias perpendiculares e as verticais ou horizontais.

Ilumináncia, vertical Iluminância que e calculada ou medida num plano veÍtical(iío pode ser, por ex., a
dianteira de um armário). A iluminància verticalé habitualmente identiÍicada com os

carateres de fórmula E,.

L

LENI (em inglês liqhtinq ênerqy numeric indicator)
Dimensão numérica da caraterística da energia de iluminação conforme à EN 15193

Unidade: kWh/m? àno

LLMF (em inglês lamp lumen maintenance factoryconíorme CIE 97: 2005
Fator de manutenção do ffuxo luminoso de lámpada, que considera a diminuição de
Íluxo luminoso de uma lêmpada ou módulo LED no decoÍrer do tempo de utilização. O

fator de manutenção do Íluxo luminoso da lâmpada é deínido com um número decimal
e pode ter um valor máximo de 1 (sem diminuição de fluxo luminoso).

LMF (em inglês luminaire maintenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção da sala, que considera a acumulação de sulidade na lumrnáÚa com
o decorrer do tempo de utilização. O fator de manutenção da luminárra é definrdo com
um número decimal e pode ter um valor máximo de I (inexistênciê de sujidàde)

L5F (em inglês larnp survival factoÍ)/conforme CIE 97: 2005
Fãtor de sobrevivênciã de lâmpãda que considera a falha totàlde uma luminária no
decorrer do tempo de utilizaçâo- O fator de sobrevivência de lêmpadà é definido com
um número decimal e pode ter uma valor máximo de 1 (sem falhâs dentro do perlodo
considerado, ou troca imediata ôpós falha).

26
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Âpandice G - Projêto3 Luminotéanlaos porCená os Pedrõe5 Amostreis -
Ilumlí.ção intêmâ ê êxtêÍía de êspâços públl@s

Glossário

w

(em inglês maintenance factoryconforme CIE 97i 2005
Fator de manutenção como número decimalentre 0 e l, que descreve a relação do valor
uma dimensão fotométrica de planeamento (p. ex., iluminância) após um tempo deÍlntdo
com o seu valor inicial. O fator de manutenção considera a acumulação de sujidade em
lumináÍias e salas, assim como a redução de fluxo luminoso e a falha de fontes de luz.
O fator de manutenção é considerado globalmente ou detalhadamente conforme CIE

97: 2005 calculado através da fórmula RMF x LMF x LLMF x LSF.

P

P (em inglês power)

Consumo de potência elétrica

Unidade:watt
Abreviação: W

Pé direito livre DesignaÉo da distáncia entre o topo do chão e o fundo do teto ( no estado final de
coníruçâo de uma sala).

Plano de uso SuperfÍcie virtual de medição ou cálculo à alturê da função de vtsão, que hãbituàlmente
segue a geometria da salê. O plano de uso pode também inclulr um zona de vizinhança.

Potência Descreve a relação do fl!xo luminoso que incide numà determinada área com a
dlmensão dessa área (lm/m'?= lx). A iluminância não está ligada à superficie de um
objeto. Assim, pode ser determ nada em todo o espaço (inteíor e exter or). A
iluminância não é uma p.opr edade de produto, porque é uma medida de perceçào
Para se medir, utilrzase disposit vos de medição de jlLrmináncta.

Potênciâ luminosa Descreve ã intensidade da luz numa direção determinãda (dimensão de emissão). A
intensldade luminosa é o fluxo luminoso O emitido num determióado ângulo espaciale.
A caíaterística de rrradiação de uma fonte de luz é representada graficamente por uma
curva de dist.ibuição de rntensidade luminosa (CDL). A tntensldade luminosa é uma
unidade fundamental 51.

Unidade: Candela
Abreviação: cd
Símbolo de fórmulas: I

27
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Unidade: Lux
Abreviação: lx

Símbolo de fórmulas: E
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Glossário

a

Quocientes de luz do dia - SuperflKie útil Uma superfÍcie de cálculo na qual é calculado o quociente de luz do dia

ü

R

RII,JG) max (engl. rêting unrfled qlare)

Medada do reflexo psacológaco em espaços interiores.
Além da luminância das luminárias. o nível do valor Rtuc)também depende da posição do
observador, a direÉo visual e a luminància ambiental. O cálculo é feito segundo o
método de tabela, consulte CIÊ 1 17. Entre outÍos aspetos, a EN 12464-1:202'l especifica
os valores Rluc; Qucsmáximos permissíveis para vários locais de trabalho em lnterrores.

Rendimento luminoso Relação entre potênc a luminosa radrada Q [lm] e a potêncja elétíca consumrda P [vy]
LJnidader lm^v.

Esta relação pode ser efetuada para a lâmpada ou o módulo LED (rendimento lumrnoso

de lâmpâda ou módulol a lámpada ou o módulo com dispositivo operador (rendimento
luminoso de sistemê)e a luminária completa (rendimento luminoso de luminária).

RMF (em inglês room maintenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fãtor de manutenção da sala, que considera a acumulação de sujidade nas superficies
circundantes da sala com o decorrer do tempo de utilização. O fator de manutenção da
sala é deÍinido com um número decimal e pode ter um valoÍ máximo de T (inexisténcra

de sujidade).

U

UGR (rnax) (em inglês uniÍled glare râting)
Medida para o efefo de ofuscação psicológica em espaços interiores.
Paía além da luminância da lumináÍia, o valor da UGR depende dã posição do
observador, da direção do olhar e da luminâncra do ambaente. Entre outros, a norma EN

1246+1 determina os valores máximos admissúeis da UGR em espaços intenores de
vários locais de trabalho.

UGR do obse.vador Ponto de cálculo na sala, pêra célculo do valor t-lGR pelo DIALux. A posição e altura de
ponto de cálculo deve corresponder à posição típica do observador (posição e altura dos
olhos do utilizador).

Z

Zona marginàl Area circundante entre o plano de uso e as paredes que não é consrderada no cálculo

28
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral l4 - Despósito

CenáÍio Padrão AmoÍral 14 - Despósito

Requisitos mínimos:
- lluminância média (Emed) 50 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo)i 0,70.

so
;

Dimensôes:
- Comprimento: 2,70 m;

- Largura: 2,70 m;

- Pé direito: 2,80 m.
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Apêndicê G- Píoj€tos Luminoté(nicor por C€náÍios PadÍóes Amostrâis -
Iluminâção interna ê exterôá dê êspeços públicos

Observações preliminares

cenário PadrãoAmostral 14 - Despósito

Dirnensõesl

' Comprimento: 2,70 m;

- Latgu,a: 2,70 m;

- Pé direlto: 2.80 m.

Requisitos mínimos:
- lluminância média (Emed): 50 lux;

- Fator de Uniformidade {Uo): 0,70.

Avisos sobre o planeamento

os valores de consumo de eneÍgia não consideràm cenários de

iluminação e seus estados reostáticos.
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Âpêndi(e G. Projêtos Luminotécnicos porclnários Pàdrõer amottrâas-
lluminaç5o lnt€mà a ênêínâ dê erpaIos públicos

Conteúdo

Capa

Observações preliminares

Conteúdo ... .. ..

lnterlocutores
Descrição ... ..

lmagens ..

Li5ta de lumrnárias . . . .

Fichas de informação de produto

Ainda nâo é um membro DIALúX - 58 T5 Eanen 11200 4000K (1x LED)

1

2

3

4

5

6

l

'10

12

13

15

17

19

2A

22

Terreno l - EdiÍicio 1

Andar 1

Lista de salas / Cenário de Luz 1 . . .

Lista de luminárias

Objectos de cálculo / Cenárao de Luz 1

Terreno 1 - Edifício 1 -Andar'l

Depósito

Resumo / CenáÍio de Luz 1 .........
Esquema de posrção de lum'Í'áías '

LiÍa de luminánas

Objectos de cálculo / Cenáíio de Luz 1

Plano de uso (Depósito) / CenáÍio de Luz 1

(adaptivo)
Potência luminosa perpendicular

9

Glossário 23

Terrealo'1

Edifício 1

Lista de lumináriàs
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Â9êndice G - Projêtos Luminotá(ni(os porCenários Pâdrões Amostrâis -
lluminôçãointcÍnà.cxtêrnà deeapâçospúbli(o.

Interlocutores

'AtrÊ§§
Fábrica de Pro,etos

Rua Hidra,301 - Sala 502
Bairro Santa Lúcia - Belo

Horizonte/ MG

Cep: 30360-300

r(31)35s3-s193
contato@fabricadeprojetos.en

9.br

AssoctAçÃo Dos MUNIcÍPl...

Rua Comendadorlosé Garcia,

774
Bairro Centro - Pouso Alegre /
MG

Í (35) 3025-5500

contato@àmesp.mg.gov.br
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Apêndi.ê G - Projêtos Luminotécni(os por Cênários Pad rôes Amostra is -

Iluminàção interna e êxternâ de espâços públicot

Descrição

Cenário Padrão Amostral 14 - Despósito

Dimensôesl
- Comprimento: 2,70 m;
- Largu.a: 2,70 m;

- Pé direitoi 2,80 m.

Requlsitos mínimos:
- Iluminância média (Emed): 50 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo)i 0,70.

crrg

Fábrica de Projetos

Rua Hidra,301 - Sala 502
Bâirro Sente Lúcie - Belo
Horizonte/ lúG

Cep 30360-300

T (31) 36s3-s193

contato@fabricadeproletos.en
g.br

T (35) 302s-s500

contato@amesp.mg.gov.br

5
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AssoctAçÃo Dos MUNrcÍPr...

Rua Comendadorlosé Garcla,

174
Bairro Centro - Pouso Alegre /
MG
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^pêndice 
G - Projêtos Luminotécni<os por Cênários Pàdrões amostra is -

lluminàçâo intema e externà dê espâçoi públicos

Imagens

Projecto 0

Jrag

6



Assinatura
Âpêídicê G - Projetos Lumiôoté.nicos porCênários P.d í6êt 

^mostíàis 
-

Iluminâçáo lntêrna ê êxtêrnô dee5pãços públicos

Lista de luminárias

Ljn. Fabricante N" do anigo Nome do artigo o Rendimênto luminosoP

Ainda não é
um membro
DIALUX

58 T5 Batren 11200 4000K 18.0 W 1849 lm 102.7 lm^v

7

FLS.:
t,641

'r 849 tm 18.0 W

Rendimento luminoso

102.7 lm/W
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Assinatur,
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FLS.:

Apêndlcê G - Projêtos Luminotécni.o5 poí Cênáíios Padrõês Âmostrâis -
Iluminaçâo intemô ê êxtêrnâ dê espaços públicos

Folha de dados do produto

Ainda não é um membro DIALux - 58 T5 Batten L']200 4000K

P 18 0 W

1800 lm

1849 lm

q 102.11

Rendimento
luminoso

102.7 lmIW

CDL polar
ccr 3000 K

CRI T00

,t
I "\

j

i

I

)
\*r

5
+*l]

:-

X/ ^

d



tr643

ry
FLS

Assiôatura

E

Âpêndi(e G - Proiêtos Luminoté<nicos porCenários Pâdí6es Amostrâis -
Iluninôção intcm. e.rtêrna d. e5pâços públicos

Edifício 1

Lista de luminárias

Un. Fâbracante N" do ârtigo Nome do artigo

ü
:?

P o Rendimento luminoso

Ainda não é

um membro
DIALUX

58 T5 Baften 11200 4000K 18.0 W 1849 lm 102.7 lm/W

9

Qoar

1849Im 18.0 W

Rendimento luminoso

102.7 l.r,/W



Apêndi<e G - Projêtos Lumlnotéoi(os poÍCenários Pãdrôes amostreia -

lluminâçlo intêmâ ê cxternà dê 6pâços públicos

Edifício 'l Andar 1 (Cenário de Luz '1)

Lista de salas

Assinatuíâ

E

Frs.:
t,6lr4

I

1C



FLS,:
4545

Âsslnatuaa

Âpêndic! G. Píojêtos Luminotécnicoi porC€ná.ios PâddesAmostrâit -

Ilumlnaçáo lnterna ê enerna dê ê5pâços públiaos

Edifício 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Lista de salas

Depósito

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo

,r,I-- ).,i- 7Â

ü

P

1 Ainda não é

um membro
DIALUx

58 Í5 Batten 11200 4000K 180W 1849 lm

1',r

18.0 W 7.29 m2

Potência de ligação esp€cíÍlcô

2.47 Wlm'z= 3.53W/m'?l100 Ix (sala)

6.23 w/m'?= 8.91 Wmr/1001x (Plano de uso)

69.9 lx



apêndi.ê C - Proietos Lumiíoté.nico. poÍCênário. Pâdíões Amostíais -

tluminàçáo intêÍna e exteínà deespàços públiaos

Edifício 1 Andar 1

Lista de luminárias

Un. Fabricante N" do artigo Nomedoanigo P @ Rendimento luminoso

Ainda não é

um membro
DIALUX

58 T5 Batten 11200 4000K 18.0 W 1849 lm 102.7 lm/\N

12

FLS,:

,.r 5 :r

I'

sl"tr
1849lm 18.0 W

Rendimento luminoso

102.7 lm/W
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apêndica c - Projetoi Luminotéaniaos por Cênáíios Pâdróês Amostrâii -
Iluminàçáo intêmâ ê êxtefitâ dê êapôços públicos

Edifício 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1 )

Objectos de cálculo

rj?:)
ü

r3



Âpêôdica G - PÍojêtoi Luminoté<niaor porceôários Pâdr6es arnostrâis -

Iluminãçáo lnternà e êxtêíne dê êspaços públicos

Edifício 1 . Andar 1 (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

Propriedàdes E

(Nominal)

I

Emrr q1 gz indice

(Nominàl)

Plano de u5o (Depósito)

Potência luminosa peÍpendicular (adaptivo)

Altura:0.010 m, Zona marglnal:0.500 m

69.9 lx
(> 50.0|x)

6'1.3 lx 75.1 lx 0.88
(> 0.70)

0.82



4649
Ea

FLS.:

apêndlcê G - Píojeto5 Luminoté(nicos por Cenário5 Padrões Âmostrais -
Iluminaçâo intêrnà € êxtêrnâ dê espaços públicos

Edifício 1 .Andar 'l Depósito (Cenário de Luz 'l)

Resumo

Superfície básica 7.29 m1 Pé direlto livre 2.800 rn

.E

.E

"B

4E

.g

.22

*69 ,9.

+F9 .Éq

1Ês

§6

Grau de reflexão Tecto: 70.0 %,

Paredes: 50.0 %,

Solo:25.0 %

Altura de montagem 2.800 rn

0.010 m

Factor de manutenção 0.80 (Valor fixo) zona marginalPLu.o d.,,o 0.500 m

15
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Âpêndiaê G - Proiêto! luminoté(nicos porCêíárlos PedÉêa Amoltrai5-
lluminação intêma ê exte.íá dê êsp.ços públicos

Edifício 1 . Andar 1 . Depósito (Cenário de Luz 1 )

Resumo

Resultados

Tamanho Calculado Nominal Che<k indice

Plano de uso 699|x > 50.0 lx

gr 0.88 à 0.70

Potência de ligação
específica

6.23 Wlm,

8 91 wm']/1oo lx

Dimensões de consumoa Consumo 34.7 kwhla máx 300 kwh/a

Sala Potência de ligação
específica

3.53 Wmr/]00 tx

{1) Bàseado num êspàço íetângular de 2.700 m r:700 m e sHR de 0.15

{:) Gl(Ulêdo (om DIN:18599-4.

Pemlde uílizaçáoi Insttursões de íormaçào - Locr s de ícrmà(ão (! 36.19 AínbÊnte ioÉuntánot para alunos e esiuCante., àírbie.les de reunráol

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do artigo Nome do artigo Ruc P o Rendimento luminoso

Aindã não é

um membro
DLALUx

SB T5 Baften 11200 4000K 18.0 W 1849|m 102.7 lín/W

t6

ra

2.47 W/m'z

1



E

Êt-s.: 4 §51

Apêndice G - Projetor Luminotécnicoi por Cênárioi Pàdrõês Âmost.ài: -

Iluminaçlo intêma ê êxtêrna da espôços públicos

Edifício 1 .Andar l Depósito

Esquema de posição de luminárias

I

17



Apêndi@ G - Projetoc Umlnotécnico3 po, Cenários P.dÍões Âmoitr.i! -

Iluminaçáo lnt€mô ê êxtêÍna dê $pôços públicos

Edifício 1 Andar 1 Depósito

Esquema de posição de luminárias

Ainda não é um membro DLALux - - 5B T5 Batten 11 200 4000K
1x LED

X Y Âltura de montàqem MF Luminária

1350m 'r.350 m 2.800 m 0.80

À'

Ft-s.:
t,852

r8

E

l,
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FLS.: 4 553

Assineturâ

Âpêndicê G - Projetos Luminotécnicos porCênários Padróês Amostrais -
Iluminàçâo rntcrná ê êxtêrna de êspà(o3 púbft(os

EdifÍcio 1 .Andar'l .Depósito

Lista de luminárias

Un. Fabricante N'do anigo Nome do a(igo P o Rendimento luminoso

Ainda não é
um membro
DlALux

SB T5 Eatten 11200 4000K 18.0 W 1849|m 102.7|mlw

r9

1849 lm '18.0 w
Rendimento luminoso

102.'7 lm/W

l



Âpêndice G ' Proietos Luminotécnicos porCênários Pedrõês Amostrâis-
Iluminâçáo interne e êxtema dê êspàços públicos

Edifício '1 . Andar 1 . Depósito (Cenário de Luz 1 )

Objectos de cálculo

ft-s.

20
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apandice G - Projltos Lumlnotéoiaos por Cênário5 Pâdróês aúostÍeis -

Iluminàção lntêmô e êxteÍnà de êrpáços públicos

Edifíc o 1 . Andar 1 Depósito (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

Níveis de uso

PÍopriedades Ê

(Nominal)

Emin qr

(Nominal)
92 lndice

Plano de uso (Depósito)

Potência luminosa perpendicular (adaptivo)
Altura: 0.010 m, Zona marginal:0.500 m

69.9 lx

{> 50.0 lx)

0.88

(> 0.70)

61.3 lx 75.1 lx 0.82

\-/ Peúl dê ulillzaÇào: lnÍituiçõês de formaçáo - Loaa6 de íornação (5 ,16 i 9 
^mbiênte 

cDmunitários pãra àhr nos e elr.tantes. ambieries dê rEü niãô)

21
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Assinaturâ

Âpêndicê G - PÍoiêto. luninoté<ni<or porCêná.ios P.drõe. amostr.is-
Iluminãçâo rntêrnâ ê extêrne dê êsp.ço3 públicos

Edifício 'l . Andar 'l . Depósito (Cenário de Luz 1)

PIano de uso (Depósito)

Propriedades E

(Nominal)

E-r, g1

(Nominal)
92 Indice

.5â

.5E

.68

,ES

.ES

;t,

;,''

.89 "65

ée

.Eg

Plano de uso (Depósito)

Potência luminosa pe.pendicular (adaptivo)
Ahura:0.010 m, Zona marginal: 0.500 m

69.9 tx

e 50.0 lx)

0.88
(2 0.70)

61.3 lx 75.1 lx 0.82

Pê.fflde úili:À(âo: lnítliições de íormâção - Locêrs de íaímêçào (5 36 19 ArnbEnte coríur1taí o! pâr,] àl!nos e esrudanres, arnbr€nlas dc rE!n io)

22
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apêndlcê G - Projelos Lumlnotécnicos poíCanárlos Pedrões Âmostreis -
llumin.êo int€mà ! ext.rnâ dê espaços públicos

Glossário

A

Símbolos de formula para uma superfície da geometria

Aííedoíes A área ambiental delimita contiguamente a áÍea da função visual e deve ser quarnecida
com uma largura mínima de 0,5 m conforme a DIN EN 12464-1 . Ela encontra-se à
mesma altura que a área da função visual.

Autonomia da luz do dia Descreve a percentagem do fempo de trabalho diário em que a ilumanância necessária é
dada pela luz solar. A iluminância nominalé utilizada a partir do perfilda sala, ào
contrário do descrito na norma EN 17037. O cálculo não é feito no centro da salà, mas
sim no ponto de medição do sensor colocado. A sala é considerêda suficientemente
fornecida com luz solar se atingir pelo meno5 50% de autonomia com luz solâÍ.

Avaliação de energia Baseado num procedimento de cálculo horário para a luz solar em espaços interlores,
tendo em contà a geometria do projeto e quaisquer siíemas de controlo de luz solar
existentes. A orientação e a localização do projeto também são consideradas. O cálculo
utiliza a potência do sistema especiíicada das lumináÍias para determinar a procurà de
energia. E assumida uma relação linear entre a potên.ia e o fluxo luminoso no estado
atenuado para as lurninérias controladas pela luz solar. Os tempos de utilização e a
ilumináncia nominal são determinados a partar dos perfls de utilização dos espaços. As
luminárias llgadas que estão excluÍdas explicitamente do controlo também têm em
considerãção os tempos de utilização especiflcados. Os sistemas de controlo da luz solar
utilizam uma lógica de €ontrolo slmpliÍicado que os fecha numa iluminância horizontal
de 27.500|x.

O ano de calendário de 2022 é utilizado apenas como referência Não é uma simulaçâo
deste ano. O ano de referência só é utilizado para atribuir os dias da semana àos
resultados calculados. Não é tida em consideração a rnudança para a hora de verão O
tipo de céu de referência utilizado é o céu médio descrito na CIE 110 sem luz solar
direta.

O método foi desenvolvido ern conjunto com o Fraunhofer lnsÍtute for Suilding ph»tcs
e está disponível para revisão pelo loint Working Group 1 ISO TC 274 como uma
extensão do método ànualanterlor baseado numa regressão.

Á

Area da tarefâ visual A área que é necessária para executar a função de visão conforme DIN EN 'l2464-1 
. A

altura corresponde à altura a que ocorre a função viSual_

Area de fundo A área de fundo conforme DIN EN I2464-'1 delimita â árêa âmbiental contígua ê
extende6e até aos lirn tes da sala. Em sala grandes, a área de fundo tem uma largura
mínima de 3 m. Ela encontra-se hoflzontalmente à altura do chão

23
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Glossário

.}2i \À
t= z,\

ü

C

ccÍ (em inglês correlated colour temperature)
Tempêíatura de corpo de um proletor térmico que seave para descrever a sua cor de
luz. Unidadei Kelvin [l(. Quanto mais baixo for o valor, mais vermelho é. quanto maror
for o valor, mais azul é. A temperatura de cor de lámpadas fosforescentes e dê
semicondutores é designada por "tempeÍatura dê cor apàrente", em oposição à
temperatura de cor de projetores tÉrmicos.

Atribuição de cores de luz aos intervalos de temperatura de cor conforme EN 12464-l

Cor de luz -temperaturà de cor [Kl
branco quente (bq) < 3300 K

branco neutÍo (bn) > 3300 - 5300 K

branco luz diurna (bld) > 5300 K

Cociente luz do dia Relação da iluminância alvo produzida exclusivamente pela incidência de luz externa
num ponto do espaço interior com a iluminância horizontal no espêço exterior com o
céu desimpedido.

símbolo de fórmulas: D (em inglês daylight factoí)
Unidade:9ó

Corrente luminosa Medida para a potência luminosa totalemitida por uma fonte de luz em todas as
direçôes. Também é uma "dimensão de emissão" que indica a potência emittda total. O
ffuxo lumrnoso de uma íonte de luz 5ó pode ser determinado num laboratório
Distingue'se entre fluxo luminoso de módulos LED ou de lâmpadas e fluxo luminoso de
luminárias.

CRI (em inglês colour rendering index)
Deslgnação para o índice de reprodução de cor de uma luminária ou de um meio
luminoso conforme DIN 6'159: 1976 ou CIE 133: 1995.

O índice de reprodução de cor geral Ra (ou CRI) é um número caraterístico sem
dimensões, que descreve a qualidade de umê fonte de luz branca em relação à sua
semelhançê com os espectros de reemissão de 8 cores teste dêflnidas (ver DIN 5'169 ou
CIE 1974) de uma fonte de luz de referênoa.

24

apêndlcêG - Pro.iêtos Lumlnotécnicos porCênárioa Padrõê5 Amostreis -
Ilumin.çâo internà ê êrternà dêespãços públicos

Unidêde: lumen
Abreviação: lm
SÍmbolo de fórmulasi @



F§., 4 5
Apêndlcê G - Pro.iêtos Luminotécni.os por CenáÍios PàdÍõesÂmostrÀÉ -
Iluminàção intemã e externà d. êrpãços públicos

Glossário

Densidade dê luminância

D

Medida para a "perceção de brilho" que o olho humano tem de uma superfícre. Refere-
se tanto a uma superfície emissora de luz ou reffetora de luz incidentê (dtmensão de
emissão). É a única dim€n5ão fotométrica que o olho humano consegue percecionar.

Unidade: Candela por metro quadrado
Abreviação: cdlm'1

Símbolo de fórmulasi L

E

Eta (n) (em inglês light output ratio)
A eficiênc,a luminosa operacional de luminária descreve a percentagem de fluxo
luminoso de um meio luminoso livre (ou módulo LED) que sai dã lumlnária no seu
estado montado.

F

Factor de manutenção Ver f'.4F

Frequentemente, também Uo (em inglês, overall uniformity)
Designa a uniformidade totalda ilumináncia sobre uma superfícje. Ela é o quociente de
E.. com E e é uma das grãndezas exiglda em normas de ilurninação em locars de
trabalho.

92 Especificamente, de5lgna a 'Uesuniformldade" da ilumrnãncia numa superfícre. Ela é o
quociente de Enn sobre E*, e, por via de regra, só é relevante para a cenificação de
iluminação de emergência coníorme a EN 1838.

Grau de reflexão A refletividade de uma superírcie descreve a quantidade de luz incidente que é refletida.
A refletividade é definida pela coloração da 5uperficie.

Grupo de coôtrolo Um grupo dê luminárias que são atenuadas e controladàs em conjunto. Para cada cena
de iluminação, um grupo de controlo fornece um valor de atenuação próprio. Todas as
lumináras num grupo de controlo partilham estevalor de atenuação. Os grupos de
controlo com lumrnárlas própria são determtnados automaticamente pelo Dl,ALux com
base nas cenas de luz criadas e nos respetivos grupos de luminárias.

25
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Âpêndice G. Projêtos Llminotécnlcos por Cênário5 P.dÍôês amostrài5 -

Iluínln.çlo intema ê êxtêrn. dê.3prçoi públi(os

Glossário

Iluminância, adaptativa

l:À
ü

Para determinação da iluminância adaptatúa média de uma superficre, està é dNidada

numa rede "adaptatrva'. Na zona de grandes variaçÕes de iluminância numa supeíície. a

rede é dividida em pa(es mai5 finas, em zonas com menos variação a dúisão é mais

9r05sa

Iluminância, horizontal lluminância que é calculada ou medida num plano horizontal (longitudinal) (isto pode

ser, por ex., a superfície de uma mesa ou o chão). A iluminância horizontal é

habitualmente identificada com os carateres de fórmula E»

Iluminância, perpendicular Illrminância que é medida ou calculadô perpendicularmente a uma superfícre. lsto deve

5er considerado em superfÍcies rncllnadas. Se a superfÍcie for horizontalou vertical, não

existe diferença entre as iluminâncias perpendiculares e as verticais ou horizontais.

Iluminância, vertical Ilumrnância que é calculada ou medida num plàno vertrcal (isto pode ser, por ex. a

dianteira de um armário). A lluminância veftical é habitualmente dentiflcada aoÍn os

carate.es de fórmula E,.

L

LENI

Unidade: kwh/rn'?ano

LLMF (em inglês lamp lumen maintenance fadoryconforme CIE 97: 2005

Fator de manutençâo do ffuxo luminoso de lâmpada, que con5idera a diminuição de

f!uxo luminoso de uma lâmpada ou módulo LED no decorrer do tempo de utilzação. o
fator de manutenção do fluxo luminoso da lámpada é definido com um número decimal

e pode ter um valor máximo de 1 (sem diminuiÉo de fluxo luminoso).

LMF (em ing!ês luminaire maintenance factor)/conforme CIE 97r 2005
Fator de manutenção da sala, que consrdeÍa a acumulação de sujrdade na lumrnárra com

o decorrêr do tempo de utilizaçã0. O fator de manutenção da luminária é deínrdo com
um número decimale pode ter um valor máximo de 1 {inexistência de sujidade).

LSF (em inglês lamp survival factor)/conforme CIE 97: 2005
Fator de sobrevivência de lâmpada que considera a falha total de uma luminána no

decorrer do tempo de utilizaÉo. O íator de sobrevivência de lámpada é defnrdo com
um númeÍo decimal e pode ter uma valoÍ máximo de 1 (sem falhas dentro do periodo
considerado, ou troca rmediata após falha).

26
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(em anqlês lightinq energy numeric indicator)

Dimensão numérica da caraterística da energia de iluminação conforme a EN 15193



Apêndicê G - Projêtos Luminotécni(os porCenários Pâdrões amostrais -

Iluminãção interna ê externá dêespâços públicos

Glossário

M

(em inglês maintenance factoryconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção como número decimal entre 0 e 1, que descreve a relação do valor
uma dimensão fotométrica de planeamento (p. ex., iluminâncja) após um tempo defnido
com o seu valor inicial O fator de manutenção considera a acumulação de sujldade em
luminárias e salas, assim como a redução de fluxo lumlnoso e a falha de fontes de luz.

O fator de manutenção é considerado globalmente ou detâlhadâmente conforme CIE

97: 2005 calculado através da fórmula RtúF x LIVF x LLMF x LsF.

P

P (em inglês poweo
Consumo de potência elétrica

Unldade: Watt
Abreviação:w

Pé direito livrê Des gnação da distâncra entre o topo do chão e o fundo do teto ( no estado final de
construção de uma sala).

Plano de uso Superfície virtual de medição ou cálculo à altura da função de visão, que habitualmênte
segue a geometria da sala. O plano de !so pode também lnclulr um zonã de vizinhança

Potência Descreve a relação do fluxo luminoso que incide numa determinada área com a

d mensão dessa área (lm/m'? = lx). A iluminância não está ligada à superfície de um
obleto. Assim, pode ser determinada em todo o espaço (interior e extenor). A
lluminâncja não é uma propriedade de produto, porque é uma medjda de perceção.
Para se medir, utilizase dispositivos de medição de iluminância.

Un dade Lux

Abreviação:lx
Símbolo de fórmLrlas: E

Potência luminosa Descreve a intensidade da luz numa direção determinada (dimensão de emissão). A
intensidade luminosô é o fluxo luminoso O emitido num determinado ânqulo espacialO.
A cêrêterÍstlca de i.radiação de urÍa fonte de luz é representêda graficamente por uma
curva de distribuição de intênsidade luminosa (CDL). A intensrdade luminosa é uma
unidade fundàmental SL

Unidader Candela
Abreviêção:cd
Símbolo de fórmulasr I
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Assinatu râ

E

apêndiaê G - Projetos Luminotéanicos por Cênários PadÍões Âmoitràis -

Iluminação lnternà ê êxtêrnâ dê erpôços públi<os

a

Quocientes de luz do dla - SuperfÍcie útll Uma superficie de cálculo na qual é calculado o quociente de luz do dia.

ü

R

R(uct max (engl. rating unified glare)

Medida do reflexo psicológico em espaços interiores.
Além da luminância das luminárias, o níyel do valor &uc) tàmbém depende da posição do
observador, a direção visuale a luminância êmbiental. O cálculo é feito segundo o
método de tabela, consulte CIE 117. Entre outros aspetos, a EN 12464-12021 especifica
os valores Rluc; Qucrlmáximos permissíveis para váíios locais de trabalho em interrores.

Rêndimento luminoso Relação entre potência luminosa radiada Q llml e a potênciô elétrica consumida P [W]
Unidade: lm/W.

Esta relação pode ser efetuada para a lâmpada ou o módulo LED (rendtrnento luminoso
de lâmpada ou módulol a lâmpada ou o módulo com dispositivo operador (rendimento
luminoso de sisterna) e a lumlnária completa irendtmento luminoso de lum nárlã)

RMF

U

UGR (rnàx) (em inglês uniÍied glare rating)
Medida paía o efeito de ofuscâÉo psicológica em espaços interiores.
Para além da lumináncia da lumináíia, o valor da UGR depende da posrção do
observador, da direção do olhar e da luminância do ambtente. Entre outros, a norma EN
1246,1-1 determina os valores máximos admissíveis da UGR em espaços anteriores de
vários locais de trabalho.

LJGR do observador Ponto de cálculo nâ sala, para cálculo do valor UGR pelo DlALux. A posiçáo e ahura de
ponto de cálculo deve corresponder à posição típica do observador (posíção e altura dos
olh05 do úilizador).

Z

Zona marginal Área circundànte entre o plano de uso e as paredes que não é considerada no cálculo.

28

rL5.:

Glossário

(em inglês room maintenance factoÍyconforme CIE 97: 2005
Fator de manutenção da sala, que considera a acumulàção de sujidade nas superícies
circundantes da sala com o decorrer do tempo de utilização. O fator de manutenção da
sala é definido com um número decimal e pode ter um valor máximo de 1 (inexistência
de sujidade).



1,6§3
E

FL5.

01/1U2022

Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de
espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 1 5 - Quadra externa

Requisitos mínimos:
- llumrnáncia média (Emed): 100lux;
- Fator de Uniformidade (Uo): 0,50.

=
;

Datâ

Dimensôes:
- Comprimento: 27,00 m;
- Largura: 16,00 m.



Í§.: 456 1

Âpêhdic€ G - Proiêtos Luminoté<ni(or porceíários Padrôê! Àmostrâis -
Iluminação intem, ê êxtêaía dê êspâços públicos

Obseruações preliminares

Dimensõesl
- Comprimento:27,00 m;

- Largura: 16.00 m.

Requisitos mínimos:
- Iluminância média (Emed): 100 lux;
- Fator de Uniformidade (Uo): 0,50.

Avi5o5 5obre o planeâmento:

Os valores de consumo de energia não consideram cenários de
iluminação e seus estêdos reostáticos.

Assinatura s



E§

Fr-s.:
1,5ü5

Assinatura

apêndi(! 6 - Projetos Luminoté<ni<os porC.nários Pàdrô€3amostrâir -

Iluminâçáo jnrêmà e êxternà deêsPâços públaco5

Conteúdo

Capa

Observações preliminares

Conteúdo ...
Interlocutores

Descrição .. . .

Lrsta de luminárias

Fichas de informação de produto

Phllips - BVP432 LED274 NW 220-240v 200w sMB (1x tED)

Quadra Exerna

Esquema de pos,ção de lum,nárras

Lista de luminárias

Obrectos de cálculo / Cenáíro de Luz 1

SupeíKie de cálculo 1 / Cenário de Luz 1 / Potêncià luminosa perpendicular

1

2

3

4

5

6

7

I
'10

11

1l



Interlocutores

.ll]ôÁ .'-À
r.- *M(-''v

'AfrÊ§§
Fábnca de Proletos

Rua Hldra, 301 - Sala 502
Bairro Santa Lúcia - Belo
Horizonte/ MG

Cep:30360-300

T(31) 3653-5193

contato@Íabricadeprojetos.en
g.br

ASSOCIAçÁO DOS r\4UNICIPL..

Rua Comendadorlosé Garcia,

774
Bairro Centro - Pouso Alegre /
ii,tG

T (35)3025-5500

contãto@amesp.mg.gov.br

Assinaturâ

Âpêndice G - Projetos Luminoté(nicos poí Cênários Pedrõês Amostrãis -
Ilumiíâção internà e extêrnâ de êspãços públicos



Cenáíio Padrão Amostral 15 - Quadra externa

Dimensões:
- Comprimento; 27,00 m;
- Largura: 16,00 m.

Requisitos mínimosi
- Iluminância média {Emed): 100lux;
- Fêtor de Uniformidade (Uo): 0,50.

Fábrica de Projetos

Rua Hidra, 301 - Sala 502
Barrro Santa Lúcia - Eelo
Horizonte/ MG

Cep:30360-300

T(31)36s3-s193

contato@fabricadeprojetos.ên
g.br

ASSOCTA6O DOS MUNrCÍPr...

Rua Comendador.losé Garcia,

774
Bairro Centro - Pouso Alegre /
l\,1G

T (3s)302s-ss00

contato@amesp.mq.gov.br

t,FLS.

Assinitura

E

Âpêndiaê G - Projêtos Luminotécnicos por C€nário5 Pàd rõê! amostíàis -
Iluminação interna e externa dê êspáços públicos

Descrição
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Âpêídice G - Projêtos Lumiôotécnicos porCenários Pádr6e5 amostràis -

Iluminição intêrnâ e êxtêrna clê êspâço! públicos

Lista de luminárias

P @ Rendimênto luminoso

4 Philips BVP432 LED214 NW 220-240V200W 5l\,18 200.0W 27400 lm 137.0|m/W

6

109600 lm 800.0 w

Rêndimento luminoso

137.0 lm^v

Un. Fabricante N'do artigo Nomê do ârtigo



^pêndic. 
G - Projêtos LuminotáGnicos porCênários P.drões amostíâis '

Iluminâçro intêrnâ ê êxteÍía dêê5pâços públi<oj

Folha de dados do produto

Philips - BVP432 LED274 NW 220-240V 200W 5N/B

pt{tUPs

2000w

2-7400lm

27400|m

'137.0 lm^V

P

rl

Rendimento
luminoso

CDL polar
ccr 3000 K

CRI 100

E

FLS.: 4 §09

Â55iíaturâ

)-- +
(

* .À

-T

Õ(

Avdi.§ao ó. oiÁ..edo ..í. iroR

E
ÉIE5IE EEIEEGIT

EIEEIgEIEIEE
EIEEE

Diagrama UGR (SHR: 0.25)

100.00 %

x

{
..<



Âpêndir€ G - Projêtos Luminotécnico5 poí Cênários Pàdrões Âmostra is -

lluminâçáo intêÍna ê êxternâ de espàços públicos

Quadra Exerna

Esquema de posição de luminárias

eê

#

FL5.

E

8

a



Apêndice G - Projêtos Luminotéanicos por Cênários Pedróes ÂmostÍeis -

Iluminâçáo inteínô a êxtêrnô de espàço5 públi(os

Quadra Exerna

Esquema de posição de luminárias

Philips - - BVP432 LED27 4 NW 220-240V 200W 5MB
1x LED

x Y Altura de montagem MF Luminária

Atsinatura

14.773 n 2.104 Í, 8.000 m 0.80

15.227 n 2.104 m 8000m 0.80

15226 m 18.027 m 8000m 0.80 3

14.771 m 18.027 m 8.000 m 0.80

9

t,677

E

E
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Assinatura

Apêndicê G - Pro.iêtos tuminoté.ni.os por Cenários PâdÍõês Amostrais -
Iluminaçáo intêmâ ê externâ de espaços públicos

Quadra Exerna

Lista de luminárias

Un. Fabricante N" do artigo Nome do ârtigo

J!A
l, 7,Ã
r ^l&lv

P a Rendimento luminoso

4 Phillps BVP432 LED274 NW 220-240V 200w Sl\lB 200.0W 27400|m 137.0|m/w

1096001m 800.0 w
Rer,dimento luminoso

137.0lmlw

10



Âpêndi(ê G - Projêlos Luminotécnicos porCenários Pàdrões ÂmostÍa is -

Iluminação interna ê êxtêrnâ dêespàços públi(os

Quadra Exerna (Cenário de Luz 1)

Objectos de cálculo

à

FLS.:
t,873

tl

D



FLS.:
t,671

Apêndice G - Poêtor Luminotécnicos por Cênários Pàdrões Amostrãis -
lluminâ(áo intêrnô ê êxtêrna de espáços públicos

Quadra Exerna (Cenário de Luz 'l)

Objectos de cálculo

Superfícies de cálcu lo

PropÍiedades E E.rn 9r 92 Índice

SuperÍrcle de cálculo 1

Potência luminosa perpendlcular
Aitura: 0.010 m

100 x 50.4 lx 1401x 0.50 cG1

Pêílldê unlizaçãor ConÍguiàção DLÁ.1âi5 I 4Pad.án (área oe Ílfêgo rc ar tir.i))

12
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A5sinatuÍa

Âpàrdi(ê G - Projetos Lqminotéanicos porCenári6 Pâdrõês amostra ia -

lluÍninàçlo lntêmô a êxterna dê erpáços públicos

Quadra Exerna (Cenário de Luz 1)

Superfície de cálculo 1

L

Propriedades E E.rn Emex qj 92 indice

r--* c-----f

Superficie de cálculo 1

Potência luminosa perpendicular
Ahurai 0.010 m

100 lx 50.4lx 140 lx 0.50 0.36 cGl

pe.filoe ur[:aç:o: Coniigu.aç3o DlÀLu\ (S 1.4 Pàdráô {á.ea de tráÍego àa àr INIê,]

T3

o
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Apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cenários
Padrões Amostrais - Iluminação interna e externa de

espaços públicos

Cenário Padrão Amostral 16 - Estacionamento externo

Dimensões:
- Comprimento: 20,00 m;

- Largura:9,00 m.

Requisitos mínimos:
- Iluminância média (Emed): 20 lux;

- Fator de UniÍormidade (Uo): 0,20.

s

.

ia



Apêndire G - Projêtos Luminotécni.os por Cênários Pãdróês amostrâis -

Iluminàção interna e externà de espáços públicos

Observações preliminares

Dimensões:
- Comprimento:20,00 m;

- Larqurai 9,00 m.

Requlsitos mínimos:
- Ilumináncia média (Emed): 20 lux;

- Fator de Uniformidade (Uo): 0,20.

Avisos 50bre o planeamentoi

Os valores de consumo de energia não consideram cenários de
iluminação e seus estados reostáticos.

E

FLS.:
t,677
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FLS.: 4 §iB
Âpêndice G - Projetos Luminotécnicos porCênários Pãdrões amostreis -

Ilumlnâçáo internà e êxterna deêspãços públicos

Conteúdo

Capa

Observaçôes preliminares

Conteúdo
Interlocutores

Descrição .... ... .

Lista de luminárias . .

Fichas de informação de produto

Philips - BRP710 LED30 NW MR 12V LFP AIO (1x LED)

Estacionamento Externo

Esquema de posição de luminánas
Lista de luminárias
Objectos de cálculo / Cenário de Luz l

SuperflKie de cálculo 1 / Cenário de Luz 1 / Potência luminosa perpendicular

1

2

3

4

6

7

8

10

11

13
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',.t.,4679
Assinaturà

apêndlca G - Pro,iêtos Luminotécnicos porcenárioa Padrôes amostrair -

lluminàçro intGmâ a êxternô dê êspãçor públicos

Interlocutores

ü

Fábrica de Projetos

Rua Hidra,301 - Sala 502
Bairro Santa Lúcia - Belo
Horizonte/ MG

Cep: 30360-300

r(31) 3653-5193

contato@fabricadeprojetos.en
g.bí

AssoctAÇÀo Dos MUNICÍPL..

Rua Comendadorrosé Garcia,

714
Bairro Centro - Pouso Alegre /
rvtG

Í (35) 3025-5500

contato@amesp.mg.gov.br
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rà

Âpêndi(e G - Proiet6 Luni.oté.dcos porCênários Pàdr6ê. Âmostrà is -

Iluminâílo intêÍne ê êxterna de espàços públicos

Descrição

Cenárlo Padrão Amostral 16 - Estacionamento externo

Dimensô€s:
- Comprimento: 20,00 m;
- Largura: 9,00 m.

Requisitos mÍnimos:
- lluminância média (Emed): 20lux;
- Fator de Uniformidade (Uo):0,20.

Fábrica de Projetos

Rua Hidra,30'l - Sala 502
Bairro Santa Lúcia - Belo
Horizonte/ MG

Cep: 30360-300

T (31) 36s3-s193

contato@fabricadeproletos.ên
g.br

AssocrAçÃo Dos MUNrcÍPr.

Rua Comendadorlosé Garcia,

774
Bairro Centro - Pouso Alegre /
MG

T (3s) 302s-s500

contato@amesp. m9.9ov bí

J.:\
í'. :--tU

5
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apêndic€ G - Prorêtos Luminotécni<os por Cenários Padróes amostrais -

lluminaí5o intêrna e êxtêrnã de espaços públicos

Lista de luminárias

Un. Fabricante N" do artigo Nomedoanigo

ü

o Rendimento luminoso

Philips BRP71 O LÊO3O NW IúR 12V LFP AIO 17.0 W 32761Í, 192.5 lm^V

6

65521m 340 W

Rendimento luminoso

192.7 lmlw



Apêndicê c - Projetos Luminotécnicos porCeíádos Pedrõe5 Amostràis -
Iluminôção Internâ ê externã dêe5pãços públicos

Folha de dados do produto

Philips - BRP710 LED30 NW N/R 12V LFP AIO

PHILIPS

rÍlã
,!",1g/

P 'r7.0 w

3280 lm

3276li1

r'l 99.89 %

Rendimento
luminoso

192.5 lm^V

CDL polar
ccr 3000 K

CRI 100

E

Fts.: t,682

7

x



Apêndicê G - Proiêtos Lufiinotécnitos por Cenários Padrõ€s AmostÍâis -
lluminâçáo jnterna e êxtêrnâ de êspâços públicos

Estacionamento Externo

Esquema de posição de luminárias

,:rlllÀl.i t.4jJ'a§tiv
?

{,
c

to., /r 5 o)UJ

E

8

l_
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Assiôátura

Apêndi<e G - Proiêtos Luminotéaôiao5 poÍ Cêná os Padrõ€s Amortrais -

Iluminôção rnteÍna e externà de espàços públicos

Estacionamento Externo

Esquema de posição de luminárias

Philips - - BRP710 LED30 NW ÍVR 12V LFP AIO

1x LED

X Y Altura de montagem l\,4 F Lumínária

12.500 rn 7.380 rn 5.000 m 080

12.499 n 6.620 m 5000m 080

9

t,681

E

E
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Â5si6áurá

Apêndiaa G - Pro,ietos Luminotécí'riaos porCenários Padrõ€s Amoitrais -

lluminôçáo rnternà e êrt€Ína dê erpàço5 PúbÍcos

Estacionamento Externo

Lista de luminárias

Un. Fabricânte N'do anigo Nome do artigo P o Rendimento lumlnoso

2 Philips BRPT'10 LED3O NW MR 12V LFP AIO 17.0w 32'16lm 192.51m/w

10

(&otar

65521m 34.0 W

Rêndimênto Iuminoso

192.7 lm/w



apêndicê 6 - Prorêtor l-uminoté.ni<os porCenárioi PàdÍõês amostÍais -

lluminàção internà ê êxtêmâ deêrpâço5 públa(os

Estacionamento Externo (Cenário de Luz 1 )

Objectos de cálculo

,ifT\J

Frs.,/r686

11

I
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apêndice G - Projetos Luminotécnicos por Cênários Pâdr6er Âmostràis -
Ilumináçâo internâ ê ê,(eÍnâ dê êspãço5 púbIcor

Estacionamento Externo (Cenário de Luz 1)

objectos de cálculo

Ê-à

ü

Superfícies de cálculo

Propíiedades É qr 92 Índice

SuperfÍcie de cálculo 1

Potência luminosa perpendicular
Alturai 0.010 m

22.81x 6.52 lx 55.8 lx 4.29 4.12 cG1

\-/ 
Pêíll cle ulilizãção: Confgureçáo DlAtrx i5 I 4 Padráo (áreã de iÍáfeqo ao aí hv.e))

12



Apêndicê G - Pro.iêtos Luminotécni.os poíCênárior Pâd rôes ÂmostÍais -

Iluminàçâo internã ê êrternâ dê êspâ(os públicos

Estacionamento Externo (Cenário de Luz 1)

Superfície de cálculo 1

a7

s+42 +45 +

40 +13 +16

,rÍl:g

5+a4 +42 N3 +,13 +í3 +43 +4* +43 J3 +4q {3 13 +43 +4a +42 +4 I

+B.í5 +2 +47 +a5 +

\*7

í7 *43

.47 .41

.4É .42

3

,,9,.\,4 q 5

0 .18 -11 
.

+44 +43 +47

+44 r41 +47

.40 .42 .4É

.Ê+42 +45 +

.11 .4E

.44

.44

.4ú

+48 +45 +12

+ +47 +45 +13

gz

.8, ?

5i1.1 i,12 i1? +43 +43 +43 +í'i +a3 r43 +4+ +43 +4a +,11 i43 +42 +44 \.7 5lhrill
*l

E-r, gl indice

+3E +39 +93 +'JÉ +{5 +'+5 ++6 +93 a39

.L{g.r{3.37

. 
tiÊl .,+?.37

+e3 +35 +35

+83 .E]§§+!.

r{E

f33 +35 4 +35 +t3 +32.

*3n

+37 +r'l:

.17 .CZ

+35 +39

t?:--i\a

.a

+E

.@7

Superficie de cálculo 1

Potência luminosa perpendicular
Altura:0.010 m

22.8|x 6.s21\ 55.81x c.29 0.12 CGl

Peúl .ie rrilEêçáo: Coniiguraçáô DALr, ( (5.1.4 Pàdrào Íárea õe Íáíego Ào ar lN ej)

r3

BBFLS.: lr6

@s.@

Propriedades É
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RESUMO _ LEVANTAMENTO DE DADOS DOS
MUNICIPIOS

Asso(iação dos Municipios da Ma(roÍÍcgiâo do Médio spu(ài

Fts., /r 6 g0
E

Ruâ Com.ndado.losé Carciã, 7/4 - Sàudad. BomJ.rus Pouro alêg.e - MG, CEP 37553-442 //Í.1. (351a025 5500 //àmesp.mg gov br
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